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sempre tem preconizado e defendi-

do e o que mais uma vez fará. no

isto é manifestamente inferior

a Castelo Branco, onde as

camaratas ou a; ciscrnas são

edificados sobre as cavalari-

ças, onde ha logar até para a

engorda de gados, que Aveiro

não tem, que não pode ter

porque fez um quartel s'ó pa-

ra soldados, e que é sem du-

vida nenhuma o primeiro

aquartelemento do paiz.

Mas não serve. Está visto

que não serve. A terra está

muito rcpublicanisada. A ter-

ra não vae ao conñssionario,

a terra não guarda nem admi-

te as decorações rcalengas, e

isto assim não convem a quem

tem as suas convicções, as

suas afinidades, os seus anti-

gos amores. . .

Mas é nisto que se resumem

as ponderosas razões para a

transferencia do corpo, em que,

como dizemos, se teima dia a

dia. Como nas esferas supe-

riores se recebem as notas,

se com enfado, se com desdem,

não se sabe. O que nós sabe-

mos que é preco é que cada

um se convença de que as

cousas são o que são e não o

que se quer que elas sejam, e

de que os interesses duma

terra e duma região. _os pro-

prios interesses da defeza na-

cional, não podem estar assim

sujeitos aos caprichos de quem

quer que seja.

Quem está mal, que se

coloque bem. A terra não em-

purra ninguem. Mas a nin-

guem obri a a estar ahi. Não

gostam de a? Deixem-a. Mas

não lhe queiram prejuizos.

Não se lhe imponham ueriñ-

cios. Vá cada qual para onde

lhe aprouver. Mas deixem os

outros, deixem estar quem

quer estar.

Cavalaria 8 veio para

Aveiro por virtude de uma no-

va organisaçáo e distribuição

de forças militares.

Não será por um simples

desejo, de quem quer que se-

ja, quedahidebandarà.

Não pode ser. Entretanto

sabemos bem que a ameaça

paira sobre nós. Chamamos

 

  

       

  

  

  

   

   

  

         

   

  

  

  

  

   

    

    

  

  

  

  

 

   

   

   

  

   

 

lalivo a falencia e de varios Vasconcelos e Todela. As pra-'tos Silva, Anjos e Marcial,com

atos de registo comercial. ças marchavam com bastante 55 cavalos, e outra de cavala- 'Mimo ao“ res” o¡ .e h

Se os anteriores livros eram alinhamento e gosto ria 8 comandada pelo tenente &epubuda não está: e; 1:03:53:

uteis e necessarios a todos os -- Em comboio especial Rebelo, 2.“ sargento Garcia e m, qm, ,,iam posmú, d¡v¡sõe,

jurisconsultos, empregadosju- passaram na estação desta ci- Sousa, com 24 cavalos. Estes partidarias, o que não quer dizer

dieiaes e até comerciantes, dade,no sabado,pelaa 8 e meia seguiram renpetivamente para que .se esfacelem os agrupamentos

mais o é agora esta edição, da noute, um esquadrão de Braga e Bragança e foram os P°lm°°5i°°ã° “WWE“ que e““

. . ;, . ou aqueles cedam, desepudo apenas

que é anciosamente esperada. cavalaria 1 sob o comando do que por motivo da gréve Se “mão datados

. . .. . . v para a execução do

A longa e terrivel doença capitao Vidal, tendo como su- achavam em Lisboa ¡ãura re- velho progmm, do Partido “pump

de ue o dr. Barbosa de M21- balternos os an iranteaA uiar fo o da uarmção a nela cano, ue do mínimo con resso de.

q P g _Vc g q q P g

galhães tanto sofreu, fez de- e Prostes da Fonseca, sargcn- Cidade.
ve sair unido e forte e que o novo

morar a publicação, e a mor- H _ -_

Ma|a-do-sIII

lindo bouquet ao cr. dr. Afonso

diretorio tenha .s representação de

te por ela causada não o dei-

LISBOA, 19 3'912. _

Costa e o sr. dr. Magalhães L'mn

todas as nuances politicas.

xou terminar o 3.0 volume.

O facto mais notavel dos ulti. saudou-o em nome dos republicmos

Quanto ao governo deve ser

tambem de concentração e se o

Teve o encargo de a com-

pletar, aproveitando todos cs

mos dias foi a chegada do er. dr. de Lisboa. Este ultimo, aprox'-

Afonso Custa, de regresso da sua mando-,se da amurad¡ do navio,

actual não servir, entende qua uma

recomposição, tradusindo os dese-

precisos materias¡ deixados
Jb°° d“ liam“ repuglmso, PófJe

pelo dr. José Maria Barbosa
em na“" a 3"“ ° ° "a ' “'

de Magalhães, seu ñlho dr. Jo-

ré Maria Vilhena Barbosa de

viagem ao estrangeiro. pronunciou palavras de elogio pa-

A reacção feita pela capital ao ra o recemclmgado.

ilustre democrata, chefe querido No meio de aclamaçõcs, o ex-

de um grande agrupamento p liti- ministro da justiça recebeu muitos

zer.

Quanto á. amnistia reprOVa-a

Magalhães, que tambem lhe

sucedeu na Direção da Gaze-

co, o maior do paiz se não da pe- cumprimentos.

ninsula, foi um acontecimento. A ti ip l ç'io e cs passn;..-iros

por completo no momento actual.

ta da Relação de Lisboa, e que

Relataram-o os jornies, mas do vafpor An'Oiy, que proximo cs-

Mais tarde, passados anos, serena-

dcs os espiritos e fortalecido u Ra-

aos serviços da a lvocacia e

da 2.' repartição da Direção

não em todas as suas minudenciae. tava undead i, tambem déram pit

Varios vapores c outras peque- mas e agitaram os lenços e alguns

publica, poder-sc ha conceder até

aos proprios chefes.

geral da justiça, de que é

chefe, junta ainda os de varias

nas embarcações, conduzindo gcn- oficinas do Cap-5km: tiraram va-

tc, foram no encontro do Cap-blow. rios clic/tás.

- O sr. dr. Afonso Costa ain-

da hoje recebeu muitos telegramas

comissões para que tem sido

nomeado pelo governo da Re-

No Alcochetetomaram |0gn,llem Uma comissão, compacta doa

da mãe do rec-mchegado c mais m. ministro do fomento, dr. Sou-

de saudação. Tambem hoje foram

publica, e. oc de representante

familia, c cr. dr. dr. Magalhlas sa Junior, dr. Barbosa de Muga-

muitae pessôas á sua casa cumpri-

da nação, .

Lima, membros do diretorio e lc- lhâes, José Bessa, José Belem e

manta-lo pelo seu regresso. E'

amanhã qua a. ex.' vai assistir á

W*

UM ias maçonicar, depntldos, cenado- outros deputados e locadoras. bem

res e reprecentantes da imprensa como o copia) S 'hiapa Moiteiro,

sessão p¡rlam›ntar, falando sobre

a actual situação politica antes da

ordem do dia.

-A'manhã, d noite, reuncm ou

deputados e senadores no Centro

republicano democratico.

No Lísàonems iam, entre mui- coronel Costa, diretor da fabrica

0 novo admmuuado, do con_ tic-ima pessoas, o sr. miahtro du de polvoradaChelns;tenenteOchôa,

ce"” de “beem", de pagamos, fomento; no Cisne, os are José _de da pollcm, etc., foi tambem saudar

¡precíav&m¡icio, 3,_ 3050 An_ Abreu, general Davnd Xavierio cr. dr._Afonso Costa.

sua“, de uend'onç¡ Bal-mw. con- Cohen, Esncsto Pope e engenheiro Depcis de ter estado a bordo

seguiu, pelo que vemos dos jm- Souza Boal; num vapor da nlfun- do Alcochete, onhe cumprimentou

naes dali, o Democrata e 0 Jornal

- O arcebispo da Evora vu¡

ser castigado como os demais oc-

' _ _ dega, os srs. ministro da justiça, sua mão, o sr. dr. Afonso Costa

Afonso C05ta eholeamãls da cabeceiras' estabelece¡- ¡ hu- Artur Costa e dr. Germano Mar- passou para o Lisbonense, onde foi

«iidlma esperança da Pama- monta entre a familia republicana

logos.

-- O decreto castigando o bis-

po dc Bragança site ámanh¡ no

Diarioodo-gavemo.

- Foi nomeado gonrnador dc

Angola o maior er. Norton de

Matos.

tina; em outro da Companhia de recebido com saudações. M á ea

Ela presta-lhe as sinceras ho- jornalística d¡ localidade, separada "mdb 0° "E ”PP“ Smmb , de 1.1““ 8,5 °mblrcaç°°3 “eum

_- manage“ da sua dedicação e h¡ muuo por_ questões de nn“- âaçgldoíes, Casqueire, da lancctron â'epote não ponte dr: estação_do n B h d "r

_ , . da e, 9350“¡ . 7 ou ros vapores, en rc os qua-s erreiro- «paço on .e primexri-

6° seu recoghemmemo' (1,123““ que o sr_ João “e“- o Europa, alguns deputados e sc- montc atracou o,Aleochetc, sendo o r' e

.l A rBCeçaode _ante-homem_ douç¡ dmgm “este “mma á ¡m_ nadorea. - cr. dr. Magalhães Lima, ao de _

fc¡ nmpreitoçustiñcado e fo¡ prensa daquele concelho, “upon. as embarcaçoes ficaram todas aoinbarcar, alvode uma manifesta- _ Passou hontem 0 segundo

uma consagração. deu ela dependo gentilmente as P'Ox'm" P910 ql" 8° 3'00"“? (23° 4° “mpãm- r aniversario da sua morte. Fo¡

_ : A ela nos associamos tam_ um“, saudações, sendo alguna republi- No Terreiro-do-paço, caes das ao cabo de um ¡argoedolorm

. _ Essa cart¡ é concebm¡ no¡ se. cados aclamados, como os cre. m1- Colunas, _ Arcada e numa grande . _. f .

t cmo Campeao-das-provzn- g“,es mma, e o, icms, de nistro do fomento, Magalhães Lirpma d. praça notam”” num_ snsumo so rimentc. _ .

|'- "tias toma ologarque lhe com- cabeca"" "àscrevamd com .a mn, França Borges, José Caldae, rosissimos pessoas, sendo queima O campeao-5145117700171”“

' iptu-nessa grande, nessa so- mais tldalgas referencias à inter- Bari”" de thnlhñeiu AMM“) d“ mu““ GMM““ de algm““-

-_ tire consagração. venção do digno funcionario da Re-

' Mgo i0 Processo *

' i Comercial' lutado

   

  

  

   

    

  
   

   

    

  

  

    

   

 

   

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  
   

   

 

   

 

   

   

   

   

    

 

   

    

   

  

   

  

  

     

  

'5.'wastá de volta, e o seu re-

i"resto marcou mais uma bela

ângina na historia dos gran-

p'siacontccimentos, o sr. dr.

fonso Costa.

' :u'ilf'oi um verdadeiro acon-

' tecimento a homenagem que

Lisboa lhe prestou, e Lisboa

v'Íeipi'esentava naquele dia e

naquela festa a vontade do

raiz»
Deseoas de milhares de

pessôas, e entre elas as mais

"doadas nos diferentes ra-

oá da atividade nacionnl, se

.linhtàm'para o saudar. Foi

@verdadeira apoteose.

' "'Ó'p'ov de Lisboa sabe

'LF-»- nm outro manifes-

tar-se ante os seus eleitos.

    

i .

para o paiz uma perda irrepa-

ravel, que encheu de luto a

terra que lhe foi berço.

Com seus filhos, herdeiros

de um grande nome, e, sem

exceção, dos formosissimos

predicados que lhe enalteciam

o espirito e o carater, recor-

ao mesmo tempo que o vapor ond-.I devidamente uniformisadas; o Re-

estavam oe era. ministro da justi- gicto civil, com os corpos gerentes

ça, dr. Germano Martins e Artur e estandarte; Junta do livre pen-

Costa seguia para a barra. comento, Centro-escolar Dr. Ma-

Pouco depois, pelas 11 horas e galhles Lima, juntas locais do Li

um quarto, avistou-se o Cap-Mane, vre, pensamento de Aldegalega edo

sendo então lançados ao ar muitos Seixal, Centro-escolar Afonso Cos-

foguetes e queimando-so morteiros. ta, Filarmonicn Mode-janeiro, de

Dzsfraldaram-se bandeiras, agita- Queluz¡ banda da Academia ins-

comemora a data, que marca

Macieira, João de Barros e outros, Na ponte estavnm 40 creauçns,

publica:

 

Tendo lido nos jornnea locus

uns artigos de reconhecida polemtoa

Individual, cu, um querer dc forma

hlgumn carter o direito de livre cri-

' "__""_ tica que à imprenca pertence e do

› A "f J. n, hm:: da magalhães que alo pode nem deve abdicar, mas

no desejo em que estou de conciliar e

E' hoje posto á venda este

   

  

 

  

  

 

  

  

 

  

  
  
  

  

  

  

reunir todas as bons vontades e ini~

cinttvas que possam de nl uma forma

'lino' que constitua a 3) e'di_ ”num“: na¡ od“envo “meu“, e “mas lenços, Boltaram-se vivas, tração e recreio familiar almadeu- damos) Chems de Saudade) por isso para O caso, que é

o progreaso gt. conoglho' venho ro. qto. lee, Orfeon infantil, Liga republt- aquela hora amarga, aquela gravc,aatençãodos depuçados

ção do _Codigo Completo do

fracasso Comercial e n 2.' do

.i _Codigo de Falencias Anotada.

Exgotadas essas edições e

juntos num só os dois Codigos

.. _do Processo Comercial e das

7 “leonino, imponha-se fazer

-iima nova edição dos dois co-

' plantados, reunindo-os num

gar a v. para, como favor muito par-

ticular, custar toda a campanha que

não seja em favor de este conce-

lho e da nossa querida Patria., pondo

de parte questões lrrltantes e só pre-

jiídiciaes a consolidaçno da Repu-

b toa.

Meia hera depois, chegou o cana das mulheres portugueaas,

Cap-blanc junto dos vapores, sen- com a vice-presidente, sr.a D. Ann

do o sr. dr. Afonso Costa muito Augusta Castilho, e o Grupo dos

aclamado, bem como sua esposa, 13.

os quaes agradeceram agitando os

E, porque o alto criterio de v. lenço" , ,

compreenderá bem o quanto de p.. . Os passageiros e tripulantes do

triotlco, na ocasião presente, re rc- vapor associaram-seámanifeatação,

sangue tal procedimento, desdeã' se duda “E,me vi", e pah”“ e

con essa sumnmente ato o e v. -

etc. 4-3-912. João Auãirto de Mendonça ngltando com o' lenços? ao me'mo

tempo que a charanga do vapor
Barreto.

_____....___.___ Cap-blanc executava algumas pe-

ças de musica. N) topo de um dos
Noticias mllltares

mastros do paqnete Hutuava a ban-

deira nacional e na estação de pi-

lotos esta" o sinal de hace vindas.

No forte de Almada tremnlnva

a bandeira nacional e muito gente

no castelo agita" oe lenços.

Os vapores vieram ladeando o

Cap-blane até Belem, onde aquele

lançou ferro, para receber a visita

dor inextinguivel.

___-.-__
--l

origin a
Insiste-se na abalada. Pro-

cura-se a todo o transe fazer

saír dai o corpo, que tem

quartel apropriado, expressa-

mente feito, se não para este,

para aquele outro ou aqueles

outros que de si deixaram gra-

ta lembrança, que tem exten-

sas planícies para exercicios,

amplos e formosos campos de

forragens, onde dois outros

corpos se mantiveram perto

de trinta anos sem logar para

a mais ligeira reclamação, on-

de nada falta, mas onde tudo,

e ate' aquilo tudo que não ha

noutro qualquer ponto do

paiz, começou a faltar á en-

trada do 8 por aquela brilhan-

te madrugada de agosto ul-

timo.

E é de ver a constancia

com que se insiste, com que

se teima na retirada As notas

fervem segundo as nossas in-

formações. Isto não presta,

   

   

  

   

          

  

   

   

  

do circulo, e muito desejamos

não ter de voltar ao assunto

para não termos tambem de

Quando o sr. dr. Afonso Costa fazer historia, . ,

desembarcou, as bandas de musica

tocaram a Portugucza, erguendo-ae

muitos vivas, associando se á mani-

festação n tripulação do Almirante

Reis, que está atracado ao Arsenal

da marinha.

O recemchegado meteu se num

automovel, com sua esposa e so-

brinha e o sr. ministro da justiça,

seguindo esse carro muitos trens e

automoveis.

O povo, que se acnmulava no

Terreiro-do-paço, no meio de acl¡

mações, acompanhou o cortejo, o

qual seguiu pela rua do Ouro., Ro-

cio, Avenida rua' Alexandre Hor-

culano, até casa do recemchegado.

de saude. De uma das janelas da resi-

Uin oficial de bordo dirigiu-se deneia do sr. dr. Afonso Costa al-

ao comandante, dizendo-lhe que gemas senhoras da sua familia,

muitas das pessoas que esperavam citaram Hôrcs sobre a multidão,

o cr. dr. Afonso Costa, desejavam falando aquele, que agradeceu a

ir a bordo abraçar o recemchegado, bela manifestação que lhe acabava

sendo logo dadas ordens para que de ser feita, e o sr. dr. Alexandre

entrnce ali quem quízesse. Foram Braga, que saudou o recem-che-

'então a bordo algumas dezena¡ de gado.

pessôas, sendo os primeiros a cn- O sr. dr. Afonso Costa foi

trar os are. ministro dajustiça,dr. entrevistado por um redator da

Germano Martina e Artur Costa, Capital sobre a questão politica,

sendo tambem este o primeiro a declarando e. ex.“ que a sua opi-

abraçar een irmlo. niño é sempre a mesma: a união

O cr. José Costa ofereceu um do velho partido republicano, que

DIA A DIA

o ANIVEasquSt

?nem anos:

Hoje, as sr.-' D. Isabel de Vilhe-

na d'Almeida Toner, D. Ana da

Encarnação Garcia Regala, D. Silvia

Club¡ e o cr. Amadeu Madall.

Amanhã, os cre. dr. Augusto

Marta de Castro c Alfredo Pluto dc

Souto.

Alem, o¡ m. Silverio llihelro

da Rocha e Cunha, dr. Antonio Free

dcrlco de Homo Cerveira e conto_

go Jose llaria Lupi.

Í IST““ 3

Estiveram nestes dia¡ em Avel-

ro os m. José chrc de vllgalhies,

loio de Horace Iachado, *Vlch tio¡-

- _ Foi o que fez o infatiga-

. vel trabalhar, dr. Barbosa de A

'i Magalhães, que, todavia, não

Í panda completar essa excelen-

1 tg obra. Vem a morte arreba-

til-o quando ia já em cento e

Quotas paginas a composição e

@protein do 3.° volume, pois

ue rio 3 os volumes do novo

"0.

E novo se lhe póde cha-

, 'mar com verdade em todos oa

contida, porque, além de con-

'w a¡ ultimas indicações da

.V jurilprodencia e da doutrina e

" deter uma disposição de ma-

-wju bem diferente da das

interiores edições, traz ainda

comentario ao decreto da

_ uenaa dividas e um formu-

mo da parte do processo re-

Pclo ministerio da guerra

foi ordenado a todas as auto-

ridades façam saber que, em

cumprimento da lei, só pode-

rão ser inscritos no recensea-

mento militar os cidadãos que

até 31 de dezembro do ano

findo não tivessem completado

30 anos e provem não ter sa-

tisfeito a esse preceito.

- Passou no domingo nes-

ta cidade, com destino á car-

reira de tiro na Gafanha o 3.'

batalhão de infantaria n.° 24

aquartelado em Ovar col) o

comando do capitão sr. Mergu›

lhâo, tendo como subalternos

os ara. tenentes Camosca, Ber-

nabé e Temudo, 2." sargentos

Manuel Marin Amador.

o nneanssos:

Chegou a Albergaria, vindo do

tro, que vem batente doente.

m

 

telro de Gomes, Virgilio da Silva,

.r De visita a ou¡ .prende lr-

mi, está em Aveiro, com seus gen-

tis filhos, a an' D. Armanda Alda

de Magalhães Mesquita e Noronha.

Para, o sr. Serañm'da Silva Cocn- r

iq
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Pr. Afonso Costa

ç Está de volta, e o seu re-

gresso marcou mais uma bela

pagina na historia das gran-

des acontecimentos, o sr. dr.

Afonso Costa.

Foi-um verdadeiro acon-

tecimento a homenagem que

A Lisboa lhe prestou, e Lisboa

representava naquele dia e

naquela festa a vontade do

paiz.

Desenas de milhares de

pessôas, e entre elas as mais

graduadas nos diferentes ra-

mos da atividade nacionnl, se

uniram para_ o saudar. Foi

uma verdadeira apoteose.

O povo de' Lisboa sabe

como nenhum ,outro mendes_

tar-se ante os seuselêito's,

Afonso Costa 'éhoieamais

lidíma esperança da Patria.

Ela presta-lhe as sinceras ho-

menagens da sua dedicação e

do seu reconhecimento.

A reccção de ante-hontem

foi um preito justificado e foi

uma consagração.

A ela nos associamos tam-

bem. O Campeão-das-provm-

czas toma o logar que lhe com-

pete ne5sa grande, nessa so-

lene consagração.

_______..____

Codigo do Processo

Comercial lnolarlow

- per J. n. Barbosa de Magalhães

E' hoje posto á venda este

livro, que constitua a 3.l edi-

ção do Codigo Completo do

Processo Comercial e a 2.' do

Codigo de Fale'ncias Anotada.

Exgotsdas essas edições e

juntos num só os dois Codigos

do Processo Comercial e das

Falencias, impunha-se fazer

uma nova edição dos dois co-

mentarios, reunindo-os num

só. .

_Foi o que fez o infatiga-

vel trabalhar, dr. Barbosa de

Magalhães, que, todavia, não

poude completar essa excelen-

te obra. Vem a morte arrebe-

tal-o quando ia já. em cento e

tantas paginas a composição e

impressão do 8.° volume, pois

que são 3 os volumes do novo

livro.

E novo se lhe póde cha-

mar com verdade em todos os

sentidos, porque, além de con-

ter as ultimas indicações ds

jurisprudencia c da doutrina e

de ter uma disposição de ma-

terias bem diferente da das

anteriores edições, traz ainda

um comentario ao decreto das

pequenas dividas e um formu-

lario da parte do processo re-

lativo a falencia e de varios

atos de registo Comercial.

Se os anteriores livros eram

uteis e necessarios a todos os

jurisconaultos, empregador¡ ju-

diciaes e até comerciantes,

mais' o é"ãg'ora 'esta edição,

que é 'anciosamentc esperada.

A longa e terrivel doença

de que o dr. Barbosa de Ma-

galháes tanto sofreu, fez de-

morar a publicação, e a mor-

te por ela causada não o dei-

xou terminar'o 3.0 volume.

Teve o encargo de a com-~

pletar, aproveitando todos Or

precisos materiaes deixados

pelo dr. José Maria Barbosa

de Magalhães,seu filho dr. Jo-

sé Maria Vilhena Barbosa de

Magalhães, que tambem lhe

sucedeu na Direção da Gaze-

ta da Relação de Lisboa, e que

aos serviços da aivocacia e

da 2.' repartição da Direção

    

   

  

   

   

   

 

ças marchavam com bastante

alinhamento e gosto

-- Em comboio especial

passaram ua'estsção desta ci-"

Andante sahadtqpc! ars- 3 'cimeira

da noute, um esquadrão de

cavalaria 1' sob o comunle do

capitão Vidal, tendo como su-

bnlternos os aspirantes Aguiar

e Prestes da Fonseca, sargen-

LISBOA, 19 3 912.

O facto mais notavel dos ulti-

mos dias foi a chegada do sr. dr.

Afonso Costa, da regresso da sua

viagem ao estrangeiro.

A rcccção feita pela capital ao

ilustre democrata, chefe querido

de um grande agrupamento p'liti-

co, o maior do pain se nlo dapc-

ninsula, foi um acontecimento.

geral da justiça, de que é

chefe, junta ainda os de varias

comissões para que tem sidh

nomeado pelo governo da Re'-

puhlica, e os de representante

da nação,

.Wc-_h

   

   

  

Relataram-o os jornses, mas

não em todas as suas minudencias.

Varios vapores e outras peque-

nas embarcações, conduzindo gen-

tc, foram ao encontro do Cap-blunc

No Alcochete tomaram logar,a|em

da mãe do recemchegado e mais

familia, o sr. dr. dr. ~ Magalhl-'s

Lima, membros do diretorio e lo-

ias maçonicas, deputados, senado-

res e representantes da imprensa

, No Lisbonenae iam, entre mui-

tissima pessoas, o sr. ministro du

fomento; no Ctsne, os aos José de

Abreu, general David Xavier

Cohen, Esnesto Pope e engenheiro

 

   

  

  

UM SERVIÇO

O novo administrador do cor.-

celho de Cabeceiras de Basto,nr›ss

epreciavei patricia, sr. João Au-

gusto de Mendonça Barreto, con-

seguiu, pelo que vemos dos“iori-

   

uses dali, o Democrata e o Jornal

de Cabeceiras, estabelecer a bar.-

mouia *entre a familia repubílcana

jornalística da localidade, separada

ha muito por' questões de rivali-

dades pessoais. a . ,e

A' carta que o sr. João lie.:-

. donça dirigiu neste sentido á im-

prensa daquele concelho, respon~

deu ela dependo gentilmente' as

armas. '

, Essa carta é concebida nos se

guTntes _termos,- e os jon .as › de

Cabeceiras transcrevsnz-a com as

mais -ddaigss referencias à loter-

.venção do digno funcionario deite-

pnblica: -

Tendo lido nos jornaea locass

uns arti os da reconhecida polemfoa

tndividua , eu, sem. querer de forma

alguma o mrtar o direito de livre ort-

tica que a imprensa' pertence e da

que nlo pode nem dave abdicar, mas

no desejo em que estou de conciliar e

reunir todas as boas vontades e lnlv

olattvas que possam deoalguma forma

contribuir ara o desenvolvimento e

progresso este concelho, venho ro-

gar a v. para, como favor muito par-

ticular, custar toda a oampanha'gus

não seja em favor de este conce-

lho e da nossa queridazPatria, pondo

de parte questões irritantes e só pre-

judtclaes a consolidação da Repu-

blica.

E, porque o alto criterio de v.

compreender¡ 'bem o quanto de ' pa-

triotlco, na ocasiao presente, re rs:

sentar¡ tal procedimento, desde ' 'se

confessa comments. grato o e

etc. 4-3-912. JoãoAsgtutode Mosca

Barreto.
' . . -~ v - ,Il .

' Noticias militares

Pelo ministerio da guerra,

foi ordenado a todas as auto-

ridades façam saber que, em

cumprimento da lei, só park-

rão ser inscritos no recensea-

mento_ militar os cidadãos que

até 31- de dezembro do ano

findo não tivessem completado

30 anos e provem não ter sa-

tisfcito a esse preceito.

-Passou no domingo nes-

ta cidade, com destino á car-

reira de tiro na Gafanha o 3.'

batalhão 'de infantaria n.° 24

aquartelado em Ovar sob o

comando do capitão r. Mergu-

lhão, tendo como subslternos

os ers. tenentes Camossa, Ber-

nabé e Temudo, 2." sargentos

a¡ .i- .'- _n-a-“uu- .-q'..-- .
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Artur Costa e dr. Germano Mar-

tins; em outro ds. Companhia de

saud›, ce ara. capitão Smtos, de

caçadores, Casqueiro, de lanceiros

2. Noutros vapores, entre os quses

o Europa, alguns deputados e se-

nadores.

As' embarcações ficaram todas

proximas pelo que se trocaram

saudações, sendo alguns republi-

csdos aclamados, como os srs. mi-

nistro do fomento, Magalhães Li-

ma, França Borges, José Caldas,

Barbosa 'de Magalhães, Antonio

Macieira, Joãods Bsrroa e outros,

ao mesmo tampo que o vapor ond»

estavam os srs. ministra da justi-

ça, dr. Germano Martins s Artur

Shoes Boat; t com :vapor-rua' allan-

dega, os srs. ministro ds justiça, o

Costa seguia para a barra. '

Pouco depois, pelas ll horas s

um quarto, avistou-se o Cap-blow,

sendo então lançados ao ar muitos

foguetes e queimando-se mortsiros.

Desfrsldaram-se bandeiras, agita-

ram-se lenços, ¡alteram-sc vivas,

etc.

Meia hora depois, chegou o

Cap-ano junto dos vapores, acn-

do o sr. dr. Afonso Costa muito

aclamado. bem como sua esposa,

os quase agradeceram agitando os

lenços.

Os passageiros e tripulantes do

vapor associaram-se a manifestaçh,

dando tambem vivas e palmas e

agitando com os lenços, ao' mesmo

tempo que a' charanga'do vapor

Cap-th montana. algumas pe- _'

ças de musica. No topo' de um dos

metros' do paquets Human a ban-

deira nacional e na estação de pi-

lotos estava o sinal de bass vindas.

.No forte de Almada tremulava

a bandeira nacional e muita gente

no castelo sgitavs' oe lenços. '

Os vapores vieram ladesndo o

Cap-blow; até Belem, onde aquele

lançou ferro, para receber a visita

dc saude.

Um oñcial dc bordo dirigiu-sc

ao comandante, dizendo-lhe que

muitas das essôas que cspers'i'rar'n

o sr. dr. A onso Costa, desejaVam

ir a bordo abraçar o recemobegado,

sendo logo dadas ordens para que

entrasse eli quem quisesse. Foram

então a bordo algumas dezenas de

pessoas, sendo os primeiros a en-

trar os era. ministro da justiça, dr.

Germano Martins e Artur Costa,

sendo tambem ,este o primeiro a

abraçar sen irm'ló. -

O er. José Costa ofereceu um

-.nMu..- .

:.
 

55 cavalos, e outra de cavala-

ria 8 comandada pelo tenente

Rebelo, 2.“ sargento Garcia e

89135», com 24 cavalos. Estes

'segui-tam respetivamente para

Braga e Bragança e ioram os

que” por motivo da gréve Be

achavam em Lisboa para re-

forço da guarnição daquela_

cidade.

 

Mala-do-su
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lindo bouquet ao sr. dr. Afonso

Costa e o sr. dr. Mtgalhãss Lima

saudou-o em nome dos republicanos

de Lisboa. Este ultimo, aprox'-

mandc-se da amurada do navio,

pronunciou palavras de elogio pa-

ra o recemchegsdc.

No meio de aclamaçõ-as, o ex-

ministro da justiça recebeu muitos

cumprimentos.

A tzipl çio e os passageiros

do va nr An'o ty, que proxi no cs-

távr. fftndead ›, tambem dêram pal

mas e agitaram os lenços e alguns

oticiaes do Cap-Man: tiraram va-

rios clichês.

Urna comissão, composta dos

ersf'ministro do fomento, dr. Sou-

ea Junior, dr. Barbosa de Maga-

lhães, José Bless, José Balem e

outros deputados e senado~es, bem

como o capitão S 'blapa Moxteiro,

coronel Costa, diretor da fabrica

de polvora de Chelas; tenente Ochôa,

da policia, etc., foi tambem saudar

o sr". dr. Afonso Costa.

' epcis ds ter estado a bordo

W Metafícnhb 'cumprimentou

eua mis, o sr. dr. Afonm Costa

passou para o Lisbonense, onde foi

recebido com saudações.

Todas as embarcações vieram

depois até á ponte da estação do

Terreiro-d.-paço, onie primeira-

mente atracou o Alcochete, sendo o

sr. dr. Magalhães Lima, ao de

setubal-car, alvo de uma manifesta-

ção! de simpatia. t

No Terreiro-ds-paço, caes das

Colunas, Arcada e numa grande

parte da praça notavam-se numc-

rcsissirncs pessoas, szndo queima

dal muitas girandolas de foguetes.

i Na ponte estavam 40 cr.›anças,

devidamente uniformisadas; o Ra.

gisto civil, com os corpos gerentes

e'estandarte; Junta de livre pen~

semente', Centro-escolar Dr. Ma-

galhles Lima, juntas locais dc Li

vre, pensamento de Aldegalega e do

Seixal, Centro-escolar Afonso Cos-

ta, 'Filarmonica 31-'ic-janeiro, de

Queluz; banda da Academia ins-

trução e recreio familiar almaden-

se", Orfeon infantil, Liga republi-

cana das mulheres portuguesas,

com a vice-presidente, sr.' D. Ana

Augusta' Castilho, e o Grupo dos

3. '

' Quando o sr. dr. Afonso Costa

desembarcou, as bandas de rnusica

tocaram a Portugueza, erguendo-ae

muitos_ viVas, associando se á mani-

festaçlio a tripulação do Almirante

Reis, que está atrasado ao Arsenal

de marinha¡ '_

'O recsmchegado meteu se num

automovel, com sus esposa e so-

brinha' e o sr. ministro da justiça,

seguindo esse carro muitos trens e

automoveis.

_ - O povo, que se acumulava - no

Terreiro-do-paço, no meio de aola

maçõcs, acompanhou o cortejo, o

qual seguiu pela rua do Ouro, Ro-

cio, Avenida rua Alexandre Her-

culano, até casa do reosmchegado.

De uma das janelas da resi-

dencia do sr. dr.“Monso Costa al-

umas senhoras da sua familia,

deitaram Bôres sobre a multidão,

falando aquele. que agradeceu a

bela manifestação que lhe acabava

dcssr feita, e o sr. dr. Alexandre

Brega, que saudou o recem-che-

a o.

O sr. dr. Afonso Costa foi

entrevistado por um redator da

Capital sobre a questão politica,

declarando e. ex.“ que a sus opi-

Iiiãc ó sempre a mesma: a união

do velho partido republicano, que

do e o quo mais uma vez fará no

proximo congr'esso,.pois que pvii e

Republica não estão em con lições

tais que sejam possiwis divisões

psrtidarias, o que não quer diz-sr

que 'ss esfaoelcm us agrupamentos

politicos, o não dani-.jan lo que estes

ou aqueles cedem, desejando apenas

a união do todos para a execução do

velho programs do partido republi-

cano, que do proximo congresso de-

ve sair unido e forte e que o nov.)

diretorio tenha s representação de

todas as nuances politicas.

Quanto ao gNICI'DO deve ser

tambfiu de concentração e se o

actual não servir, entende que uma

reoompoeição, tradusindo os dese-

jos do parti lo republicano, póde

bem realísar a grande obra a fa-

ser.

Quanto_ á amnistia reprova-.i

por completo no momento actual.

.ilais tarde, passados anos, serena-

dos os espiritos e fortalecido a Re-

publica, poder-se hs conceder até

aos proprios chefes.

- O sr. dr. Afonso Costa ain-

da hoje recebeu muitos telegramas

de saudação. Tambem hoje foram

muitas pessôas a sua casa cumpri-

menta-lo pelo seu regresso. E'

:tanaohii qu: s. ex.“ vai assistir á

sessão parlam ~ntar, falando sobre

a actual situação politica antes da

ordnn do dia.

-A'manhii, ri noite, reunem o:

deputados e senadores no Centro

republicano democratioo. .

-- O arcebispo de Evora vai

ser castigado como os demais co-

legas.

- 0 decreto castigando o bis-

po de Bragança são amanhã no

Diario-do-govamo. U

v - Foi nomeado governador de

Angola o maior sr. Norton de

Matos. 0%““ & e.

Ilr. Barbosa do Magalhães

Passou homem o segundo

aniversario da sua morte. Foi

ao cabo de um largoedoloro-

sissimo sofrimento.

O Campeão-das-províncias

comemora a data, que marca

para o paiz uma perda irrepa-

ravel, que encheu de luto a

terra que lhe foi berço.

Com seus filhos, herdeiros

de um grande nome, e, sem

exceção, dos formosissimos

predicados que lhe enalteciam

o espirito e o carater, recor-

damos, cheios de saudade,

aquela hora amarga, aquela

dor inextinguivel.

--__.--_-

comiam a
Insiste-se na abalada. Pro-

cura-se a todo o transe fazer

saír dal o corpo, que tem

quartel apropriado, expressa-

mente ferto, se não para este',

para aquele outro ou aqueles

outros que de si deixaram gra-

ta lembrança, que tem exten-

sas planícies para exercicios,

amplos e formosos campos de

forragens, onde dois outros

corpos se mantiveram perto

de trinta anos sem logar para

a mais ligeira reclamação, on-

de nada falta, mas onde tudo,

e até aquilo tudo que não ha

noutro qualquer ponto do

paiz, começou a faltar á en-

trada do 8 por aquela brilhan-

te madrugada de agosto ul-

timo. _

E é de ver a constancia

com que se insiste, com que

se teima na retirada As notas

fervem segundo as nossas in-

formações. isto não presta,

 

s

Vasconcelos e Todela. As ra-'tos'Silva An'os e Marcial com i Ísempre tem Prôcmllsa'lo 6 dltfenfli-t isto é manifestamente inferior
p r .l a

a Custeio Branco, onde as

«.:ar'nurrrtas~ ou na c ¡ac-ruas são

edificados sobre as cavalari-

ças, onde ha logar até para a

engorda de gados, que Aveiro

não tem, que não pode ter

porque fez u:n quartel só pa-

ra soldados, c que é sem du-

vida nenhuma o primeiro

aquartelemcnto dr) pair..

Mas não serve. Está visto

que Rio serve. A terra está

muito republicanisada. A ter-

ra não vac ao coufissionario,

a terra não guarda nom admi-

te as decorações rcalengas, e

isto assim não convem a quem

tem as suas convicções, . as

suas afinidades, os seus anti-

gos amores. . .

Mas énisto que se resumem

as ponderosas razões para a

transferencia do corpo, em que,

como dizemos, se teima dia a

dia. Como nas esferas supe-

riores se recebem as notas,

sc com enfado. se com desdem,

não se sabe. O que nós sabe-

mos que é preciso é que cada

um se convença de que as

corsas sao o que sao e não o

que se quer que elas sejam, e

de que os interesses duma

terra e duma região. os pro-

prios interesses da defeza na-

cional, não podem estar assim

sujeitos aos caprichos de quem

quer que›se¡a.

Quem está mal, que se

coloque bem A terra não ein-

purra ninguem' [Vias a nin-

guem obriga a estar ahi. Não

gostam dela? Deixem-a. Mas

não lhe queiram prejuizos.

Não se lhe imponham sacrifi-

cios. Vá cada qual para onde

the aprouver. Mas deixem os

outros, deixem estar quem

quer estar.

Cavalaria 8 veio para

Aveiro por virtude de uma no-

va organisação e distribmção

de forças militares.

Não será por um simples

desejo, de quem quer que se-

ja, que dahi debandarà.

Não pode ser. Entretanto

sabemos bem que a ameaça

paira sobre nós. Chamamos

por isso para o caso, que e'

grave, a atenção dos deputados

do circulo, e muito desejamos

não ter de voltar ao assunto

para não termos tambem de

fazer historia. . .

DIA it DlR

o ANNERSARIOS:

Fazem _enos:

  

Hoje, as sr.-I D. isabel da Vilhe-

na d'Aimeilia Torres, D. Ana da

Encarnação Garcia Regula, D. Silvia

Chilli e o er. Amadeu Madsil.

, Amanhã, os srs. dr. Augusto

llerla de Castro e Alfredo Pinto de

Souto.

Alem, os srs. Silverio Ribeiro

da Rocha e Cunha, dr. Antonio Fre- '

dericc de Moraes Cerveira c conc-

go José Iaria Acçã. A

o :arame t

Estiveram nestes dias em Avei-

ro os srs. José Lebre de Magalhães,

loão de lilurscs llacbado, Vasco Moe-

teiro de Gomes, Virgilio da Silva, '

Manuel Maria Amador.

a( De visita a sua presada ir-

mã, está em Aveiro, com seus gen-

tis filhos, a sr.“ D. Armanda Alda

de Magalhães Mesquita e Noronha.

O REGRESSOS:

Chegou a Albergaria, vindo d_o .

Para, o sr. Serafim da Silva Coen- l

tro, que vem bastante doente.



X Tambem do Rio-le-janeiro

chegou' a Mogofores o sr. JOsé da

Costa: Quinta Ferreira,- que' tem ai-

do muito visitado. Em Chipar, teve

uma calorosa recepção.

a! Do Brazil regressou ao pair

o sr. Manuel da Silva Junior, que

se encontra em Ovar.

al“Tambem chegou á sua casa

de Fermelâ o sr. Daniel Domingues

Piqueira. ,

of A' sua casa de Angeja che-

ga por estes dia 'o sr. .lose Maria

Marques de ¡Oliveirm

E rsss/?ruask

"mo o nosso querido amigo e bem

quieto capitalista, sr. Carlos de Fi-

gueiredo.

o Ancona no nas: .

Pelo sr. Añtonio Amador foi pe-

casamenlo para seu so-

brinho, o sr. Artur Amador, a sr.“

de Magalhães,

gentil filha da sr.l D. Clementina da

Bocha Magalhães e do falecido sr.

Jose 'Fortunato Coelho de Megas

dida em

D. Maria Natalia

lbães, '

m

Coisas da nossa terra

 

diretamente à estação

c ¡Centro-republicanos

Dia 2_2-A geada cobre os cam-V

pos e telhados 'numa 'eâpessura

de 0,“02.

i 'a A'- gatunsgem arromba a

portado córo da, egreja _ de Coco-

jães, levando apenas 265000 reis.

r 'Iremos !o .men-Re-
ceia-se que 'algum desastre haja

s'ucedido ”ao Ingre Henrique, pro'-

priledade_'do nosso patricio e velho _

capitão' da 'marinha' marcante nz-

cional, sr.- Antonio Henriques tia-

ximo, ,que saiu de Lisboa com

destino !ás ilhas ha ja mais de

tiinta dias, *e de cujo paradeiro se

não saber

.O barco é um .dos mais segu-

ros da praça de Lisboa, a que per-

tence, mas contra o, mar e o tem-

po não_ ha seguranças possiveis. O

inverno foi proioagado e tormen-

Web.

i anatemaucedido? Oxalá que

o menos possivel g' Que, navio a

tripulação sa tenham salvo. Since-

rbs desejos são,e de toda a gente.

" g' Soube-se tagma, por tele-

grama chegado ha pouco de S.

Miguel, que o Henrique estava hc-

je a vista daquela ilha. Folgamos

e felicitamos a familia Maximo Heu-

I'iquea, ha muitOs dias sob uma

dolorosa impressão de infortnneo,

que felizmente seinão deu¡ i

DOSI~f¡o.-'-Entre o taema do

de Aveiro .e o do

Club Mario Duarte realisou-se no

domingo ultimo, como informámos,

o match de foot ball em que ha-

liceu-nacional

viam ajustado. ' -

- - Pouceidepois da bora anunciada

e extremadosoa canipos, começou

o combate,,que decorreu com( en-

tusiasmo e despertou curiosidade.

Como era -de prever, o maior

numero de goals foi metido pelos

rapazes do liceu: o primeiro marcado

pelo sr. Armando Ribeiro de Almei-

da, e os trez restantes pelo sr. Jacin-

to Rodrigues. Quatro ,contra um

dos do Club Mario Duarte; que es-

taVIm am manifesta inferioridade.

Pensa-se na desforra, que, a

dar-se, tera logar em_ breve.

'Ipe-(loiro do Sala-eu.

-Vae ser aberto a exploração, en-

tra a estação derEsiarrejae o spea-

deiro de Canelas, da linha do nor-

te, o apeadeiro "de Sa“rén, situado

ao kilometro 285,300.

0 novo apeadeir'o só 'rara 'ser-

viço de passageiros sem bagagem,

devendo os que nele tomarem, o

comboiopagar ao revisor o custo

da vit/'gem em'troiia d'o respecti-

pelosvo ”0166,56 sera* servido

comboios'ascendentes n.°' ill, 1:505

e' t:5|5,"e pelos descendentes n.“w

20, 1:5'10 e'-l:51*8.“ ' '* i

Boquolucho.-Grassa em

llliavo a coqueluche, que tem ata-

cgdo muitas creanças. '

Polo lmpronoo.-01deal,

estimavel colega de Oliveira do

Bairro, entrou no seu 4.°'ano de

publicação. '

g' Tambem o Correio da Va-

gos fez ha dias anos.“

- Felicitamol-oscordealmente.

A 0 tampa-Continua o in-

verno. Aqueles dias lindos da se-

mana finda, foram bons mas foram

poucos e não deixaram sucessão

ao que se ve.

. Quando terminará o mau tem-

po que desde -outubro nos açoita P

   

   

  

   

  

  

  

   

  

om sua esposa e lilhinhos con-

ta vir ”ãq'iit passar alguns dias* nas

primeiras semanas-de abril proxi-

uan passados

(l9ll).--Dia 20 de 'março-Em

sessão extraordinaria da camara,

resolve-se pedir nova var ar! pa-

ra a estrada il, que é a quarta

variante e que tambem não vinga,

pois partia do chafariz da Vera-cruz

custando

assim alguna contos de reis a mais.

Dia 21-rl0augutI-SQ em Veiros

Colar-anos. - Estamos

mezes passados.

agora,

reta.

Aos nossos assignan-

tes de Africa e Brazil, em

amos

tambem a especial aten-

quidarem até

abril proximo as suas

grande atrazo, rog

ção de ll

contas.

nhecimento.

nial que convem adotar.

Um dos pontos

Aveiro.

mercado anual,

proximo.

Para facilitar a ailuencia de fc-

rasteiros de todo o pootojustillcada,

os caminhos de ferro portugnezes es-

tabelecem nos tres domingos da fe -

ra (24 e 31 de março e 7 de abril)

um serviço especial de bilhetes dr

ida e volta a preços muito reduz-

dos, entre Coimbra e Aveiro e es-

tações intermedias, bilhetes quo

são validos para os comboios or-

dinarios.

-Os pieços de Coimbra

em 2.' e 860 em 3.'. 5

quasi o mesmo numero de barraca

do tino anterior.

ga procura.- ' .

pessoas,

tempo.

os portos do Brazil e Africa.

Um quadro aterrador, pois que

os braços vão assim escaceando

para os trabalhos agrícolas e on-

tros a dentro do paia.

importantes.

que tem por lim: 1

são :

guns no uso das bebidas alcólicas;

* (lr) 'FnZer todos as semanas, em

'Varios pontos da ,cidade conferencins

publicas sobre os terríveis efeitos do

nlo'ól;

(c) POr-se sm relação com as suas

congéneres no estrangeiro e divulgar

por melo de publicações os resulta-

dos all obtidos;

(d) Organissr ums bibliotéca. com

ns obras dos homens que teem trata.-

do do alcólismo e seus efeitos, e fo-

zer os estrátos dos trechos mais in-

teressantes para se fazerem distrl~

hulr;

(e) Fazer ums estatistica. do nu-

mero de tabarnas que existem no

pala;

íf) Exigir do governo n restrição

das icençss para. as tabernss;

(g) Fazer promulgsr uma lei que

não permita senão uma taberna den

tro de uma certa área. e sendo essa

taberna. obrigada n fornecer comida;

(h) Fazer com ue o governo nn-

;nents os direitos as bebidas nloó-

least

, (i) Fazer 00m que sejam elevadas

  

    

  

   

   
   

   

 

    

  

   

 

   

  
     

  

     

    

   

  

                  

    

   

   

        

   

 

  

   

 

   

procedendo á cobrança do

trimestre agora findo, en-

viando de novo recibos

áquelles dos nossos obze-

quiosos assignantes que

por atendivels razões del-

xaram de os satisfazer nos

Gomo o lornal passa em

breve a outro preco, a to-

dos rogamos a penhoran-

to ilneza do pagamento

evitando-nos o

transtorno eo prejuizo que

maior demora¡ nos acarc

A todos aqui deixamos

expresso o nosso reco-

Conferencias. - Alguns

antigos Coloniaes :projetam realisar

conferençiaa em varios pontos do

paiz sobre o valor das nossas cc-

lonias e perigos que as ameaç m

o bem assim sobre a politica colc-

indicados é

«Feia-a de março».-

Abre neste ano, o nosso grande

no proximo dia

24, devendo durar até 8 de' abril

sãr:

16360 reis em i.“ classe, 16140

g' 0 mercado tem neste ano

Como sempre, figura entre elas,

com um explendido sortido de mo-

biliario, a do nosso amigo e atiVo

industrial, sr.loão'FranCisco Leitão.

Hontem, como de eosiume,rea-

lisos-ae o importante mercado dr

S. Jose, que é o percursor daquele,

e que mete, alem de grandes po'r-

ções de madeira cm bruto para

obras enorme quantidade da obje-

tos agricotas, que tem sempre iar-

Quanto veio, quanto se ven-

deu, vindo ã cidade centenas de

em carros, comboios e

outros fecais meios de transporte.

i Foi um belo dia para o comer-

cio locaI,apesar da impetinencia do

A emigraçãoa-Continua

a fazer-se em extraordinario nu-

mero a largada de individuos de

ambos os sexos deste distrito para

Não calcula, esta gente, que o

Brazil deuo que tinha a dar, qua,

não porporciona fortuna a ninguem

e é, de resto, um açougue humano.,

Por la doa, a maior parte desta

pobre gente, arregimeutada por

agentes contra os quaes deseja-

riamos ser aplicado severo CONC-

tivo por que é cansa de todo o

grande mal que ao pair esta can-

sando este depauperameuto cens-

tante de forças parao cultivo da

agricultura e de outras industrias

A «Humanitária» -

Acaba de constituir-se em Lisboa

um'associação com este titulo, de

guerra a propagação do alcool e

' 'IP-Constitnir uma Sociedade de-

hominada A Humanitart'c, .cujos dns,;

(a) Promover por todos os mslos'

rio-seu alcance uma guerra sem tra-

ns contribuições aos estabelecimen-

tos denominados Alambiquer. '

2.“-Reunirá para essa 6m um

grande numero de socios em todos ss

camadas da sociedade;

ASocisdsds será. da dm puro-

mente humanitario, nào tendo ns-

nhum carater politico; s .

Abrirá sucursnes em 'todos os

pontos do paiz, afim de quo a. suo

ação se possa dilatar o mais pos-

sivel;

A Eumaaitart'a funcionará ns sédo

do 'ornal a. Humanidade, procurado n

melhor maneiro de faser com qua

aquele jornal possa ser o seu orglo

de propaganda.

3.°-A quota ser¡ de 20 reis 'ao-

manaes, sendo esta dinheiro destina¡-

do às dsspezas de instalação, expo-

disnte s propaganda; _

Todos os socios dentro de um

deter ninst preso deverão propôr

outro;

Os primeiros socios serão consi-

derados afundsdoresn, e poderão ser

de preferencia escolhidos de entre os

atuaeo assinantes do jornal a. Humo-

cidade.

din-Assim que se tenha. obtido

um numero superior a. 50 socios far-

se-hn uma reunião desses individuos.

afim de se proceder à eleição dos

corpos gerentes e comissão por¡ ala-

boroção dos estatutos.

5.0-A Sociedade dirigir-sedia á

imprensa para. fazer a propagam

«socios de honras todos os proprie-

tarios dos jornnes que a. auxilisqam.

regeneração, serão considerados uso-

cios do honra».

Que ela progrida, a prestará

dade.

Registo OÍÍOÍIla-Furam

colocadas em Oliveira de Azemes

o juiz de direito de Aguada, sr.

dr. José Batista de Almeida Perei-

ra Zagalo; e em Ag-ueda' o sr. dr.

Garção. _ _ _l _

'i Foram tambem nomeados:

juizes de paz na Feira olsr. Adolf-

Alexandrino da Conceição. em Al-

bergaria-a-velha o sr. Abel Correia

da_ Silva; suL-Jelegado em Pena-

cova, o sr. Jiào Rodrigues da Cruz;

e administrador do concelho de

Anadiazo sr. Artur da Silva Bar-

radas. "

tes despachos: Nomeando José Osc-

rio de Sousa Melo delegado para

Arouca; creando um posto de re-

gistro civil na freguezia de Maci-

da. concelho de Ovar e nomeando

para ele o er. Manuel Rodrigues

de Almeida, como ajudante.

Biblioteca notarial.-

da, em leilão, da copiosa a seleta

biblioteca que pertenceu ao biblio-

grafo, Anibal

e que era muito. apreciado L.

constantes investigações empatia_-

ilcio das letras nacionaes, para as

quaes contribuiu com alguns sato-

dos de importancia. Os seus llVros,

que ele durante longos anos amon-

toon e que se desvanecia em apre-

sentar aos estudiosos que o con-

sultavam et que atendia com ex-

trema benevoiencia, vão agora es-

palhar-se por varios amadores, de-

sejosos de os adquirir, porque a!-

gnns raras vezes aparecerão assim

no mercado.

No volumoso catalogo, divulga-

do ha dias, encontram-se alguns

exemplares apreciaveis, que cc-

dispntados com ancia. Os colecio-

nadores téern ensajo para esfor-

necerem, pois se apresentam boas

coleções de obras_ relativas' a .Ga-

montana, ã guerra penínsular, ás

controversias literarias com Casti-

lho e Alexandre Herculano, e ou-

tras; e tambem coleções comple-

tas dos periodicos literarios antí-'

gos, de alguns até pouco lembra-

lor para a historia do periodismo,

não conhecida nem explorada cc-

mo devia ser para poder .preciai-

se o desenvolvimento inteletual en-

tre nós e os esforços empregados

nessa orientação em dversas épc-

cas. O leilão de livros chamará a

atenção dos verdadeiros amadores

e bibijoillos.

Estradas-A camara inu-

tarreja solicitou do governo se

mande proceder à reparação de

que' carecem as estradas de Ange-

ja, Albergaria-z-nova e Murtosa.

Moeda novan-O gover-

no adquiriu agora 70 [Olll'lll'lad de

prata lina para o fabrico dl Iova

moeda. '

'l'oda ela aos à ordem da Ca-

sa-lzz-n ela, para on le já foram

cd-ca iln- c ncu toneladas.

Vale dnouga. - A

¡nnta de paroquia da Arrifana, na

Feira, pediu ao governo para que

a Companhia do Vale do Vouga fa-

ça Construir, como foi autorisada,

a respeliva casa e linha de res-

guardo para a estação daquela fre-

aguezia.

Registo civil-0 Diaria-

ilo-governo publiciin na segunda-

t'eira a tabela de emolumentos dos

actos do registo civil.

   

   

   

    

  

  

   

  

  

  

   

  
   

   

   

   

  

  

   

  

   

   

  

  

dl.

das suns'idens, sendo considerados'

6-Todos os homens da ciencia

que queiram cooperar nesta obra. de

un importante serviço à human?

I Fizeraur- e mais os seguiu?

Em Lisboa teve agora começo a Von-.

Fernandes Tomar,

que aqui residin por alguns-,anna

lo seu valor e trabalho das, l

nhecemos de perto e que serão.

dos hoje, mas que teem o seu v.;-,

nicipai do visiuho concelho devEs- ,

Pela ¡nota-noção. -E'- sentimento bem fazejo, sem o

tão .a concurso as escolas prima-

rias'do sexo masculino (1° logar)

de Avelãs-lc-caminho, Anailia e

do sexo feminino da Vacariça.

Mealhada.

g' José João de Oliveira, da

Romaria, Feira; para Cesar, Oliveira

de Azemeis; e D. Ana Alves da Si!-

va, da escola do sexo masculino

para a do sexo feminino de Alva-

renga, Arouca.

0 cri-no dl Gafanha.

-Proseguem as investigações acer-

ca da morte de Antonio Marin Gou-

çalves. da Gafanha, encontrado

como. dissemos, na Cambeia, ja ca-

daver. Apesar do sigilio que envo'-

ve o resultado da autopsia, consta

estar-se na pista de um crime.

Patent-Tem vindo agua

ao mercado sardinha e chicharro

miudo, tirados nas redas «ias cos-

tas prox mar, que aprovutaram

um pequeno ensejo de mar bom

para experiencia nest= começo de.

ano. Abastect'm-i tambem o pes-

cado que vem de fóra e as reser-

vas salgadas existentes.

^ "Item agora dado menos.

Justa ool¡oitação. --

Podem-oca os mondores da rua

d-i S. Martinho, desta cidade, para

lembramos a camara ajusta preten-

ção que ha anos lhe manifestam

para que naquela rua se proceda

aos urgentes reparos de que ela

carece, bem como 'á censtrnção de

um cano-*de esgoto, para o cos-

teie da qual conecrrem. E' das

unicas ruas da cidade que ha

mn to não sofrem um concerto. A

camara, estamos disso certos, ateu-

derá ainda neste ano ajusta pe-

tição_ e .

A¡ marinhas.- Havia-se

pensado em dar começo a prepa-

ração das salinas. A continuação

das chuvas veio não só roubar es-

peranças mas -atrazar imensamente

os trabalhos. A

. Exportação_-.\s conser-

vas, excepto sardinhas em azeite,

' exportadas em janeiro deste ano,

pelo nosso pala, inanifestaram_ o

valor de 4:5326000 reis.

Taxas podiam-_Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do Correio in

ternaciouaes: franco, 196 reis; mar-

co, 2“; corôa, 205; e esterl:no,

48 l9 3“2 por 15000 reis.

Cinematografo. Sabadvis, domingos,

terças e quintas-feiras. .

Sempre estreias -de fitas de

grande _ sensação, fornecidas pela

casa Pale. _

Aa melhores e de maior exito

amrtodo o mundo.

Em torno alo alicia-l-

otoa-Os larapios assaltaram a

residencia da sn' D. Joana Anto-

nia Amorim, d'Argoncilhe,:e uma

vez dentro da casa entraram-lhe

no quarto, onde dormia, aperta-

ram-lhe o pescoço sob a ameaça

de morte se não lhes declarasse

onde tinha o dinheiro, conseguin-

do assim levar quanto havia e

fugindo em seguida. lira uma im-

portancia pequena.

.Como presumidos autores do

assalto foram pela autoridade pre-

sos e entregues em juizo Joaquim

Fernandes Padrão, Francisco Pe-

reira Leal e seu filho Bernardino,

de Argonciihe, e Bernardino Gar-

valho, de Oiivaes,.de Nogueira .da

Begedoura.: .

.tomando ha dias seguia pai-

ra a teira de Santo Amaro um

acham-baum do alqu la_dor de 0:,-

Veira d'Azemeis Francisco Leite de

Pinho, ao chegar ao ,extremo da

freguezia de Loureiro Voltou-ie,

cuspiudu os passageiros da «'mp -

riala para .dentro de um campo e

ficando os outros mais ou menos

coniusos. ..

l' Tambem um carro de bois

que seguia com o mesmo destino

se voltou aii despejando na estra-

da toda a carga que conduzia.

Deu causa a ambos os desas-

tres o estado ruinosc em que se

endontra a referida estrada.

'A 'AMisnoi-z

Paixão sublime, sentimen-

tos das grandes almas, feleci-

dade do mundo, deante da

qual todos os males desapa-

ieCem e enfraquecem, e todo

o bem se torna mais belo e

grandioso.

Amisadel Só o teu nome

lemlta-me todos os encantos

de' minha vida. Paixão heroi-

ca, cujo fogo sempre puro é

alimentado pelo sentimento e

animado pela inteligencia; vir-

tude conwladora que a Pro-

videncia concedeu ao homem

para compensa-lo das inquie-

tações de um espirito fraco,

  

:Teatro-aveironoe›.-

qual para nós nenhum bem

póde existir: porque, o que é

,mum bem que não possamos

comunicar a um amigo? Vir-

tude celeste cujo nome tan-

tas vezes alterado, que nem

todos sabem compreender e

que muitos, ignorando-o, che-

gam a adorar! Paixão gene-

rosa e sublime que tanto n'os

enobrece e que não nos faz

viver senão para o escolhido

do nosso coração! E' a ti que

me compete a ardua tarefa de

pintar! Nunca aquele cujo

coração é acariciado pelas do-

ces chamas da santa amisade,

sentiu um sentimento tão vivo

como quando o amigo que

ele estima tem a maior neces-

sidade do seu socorro; se-

gue-o no meio do mais cruel

infortnnio; junta-se-lhc, acom-

panha-o para nunca o deixar;

'nem a propria friesa daquele

a quem o estima pode extin-

gu'r-lhe a amisade que lhe

votou; mesmo que ele seja iri-

grnto e infiel ás santas leis da

amisade, não o deixará de cs-

timar; lastima e perdoa todos

os males que dele receba; fica

triste, não deixa de lhe con-

consagrurla amisade, morrcrá

por e e c não consentirá que

o saiba

A alma Confunde-sc com

a do amigo nanmesrnu Comu-

nhão de ideias, de desejos. de

afeiçc? s, e, quando a morto,

que tudo destroe, lhe arrebe-

' te esse peito amigo onde se

albergum tantos ternos e imor-

tais' sentimentos. acompanho-

lO-ltl com coragem 'à sepultu-

ra; dar-lhe-ia as suas lagri-

mas; cerca-lo-ia de alguns en

cantos nesses instantes funes-

tos; consola-lo-ia no momen-

to em que tudo lhe vei ser

roubado; e, quando a porta

fatal do tumulo caísse sobre

esse ente inanimado que tinha

sido-um amigo-triste e de-

sesperado não teria forças pa-

ra reter as_ lagrimas.

e Algumas vezes, quando as

sombras cobrem a terra, julga

vêr o amigo numa aureola de

luz; e fala-lhe. Porém, ai l res-

ponde-lhe o éco tão sómente.

Encanta a sua dôr com

csta doce e cruel ilusão; corre

a' abraçar esta sombra tão

querida, mas só encontra as

trevas insensíveis e no cora-

ção as mais devoradoras sau-

dades. Pede-o ao dia eà noite,

e não podendo mais suportar

o jugo de' tanto amargor pela

perda, sucumbc à dói' e mor-

re pronunciando o nome da-

quele a quem tanto amou em

vida. r

.Ohl amisade celestial!

porque não consomem as tuas

chamas puras todas as almas?

Porque é' que tão poucos mor-

tais te têm no coração, tendo-

te sempre sob os labios? E

porque é que o teu nome, que

só a virtude deveria pronun-

ciar, serve tantas vezes para

encobrir tantas traiçôes e tra-

mas infames!?

1 1-3-1 2. Coriolanus.

m

Bolsas tie terra estranha
m

Portugal no esta-nn-

golI-o-De um jornal da Galiza

transcrevemos, a titulo de curiosi-

dade, o seguinte telegrama, que

lhe foi enviado de Madrid.

«Segundo noticias da ultima

hora, Portugal e a inglaterra ps-

tuaram um convenio, em virtude

do “qual a inglaterra fortiflcara, a

expensas suas, as ilhas dos Açores

e as posições de Cabo-verde.›

0 Panamá em por-i-

go.-Seguodo informação dos

colonos do Panama, o canal acha-

se em perigo de ser destruido por

um vulcão, atualmente apagado,

mas em' vias de erupção, pois

saem vapores aanlados da terrra

por muitas fendas profundas e o

calor em certos sitios é tão inten-

so que carbonisa rapidamente as

madeiras.

Por este motivo reina grande

agitação entre os operarios.

Apesar de nos centros oliciaes

Él>\

se desmentir a existencia do vul-

cão, os boatos são cada vez mais

pessimistas e o grande atraso que

sofreu a obra obedece a que os

opersrios se opõem a que se em-

pregue a dinamite, com receio da

explosões prematuros.

O relatorio do engenheiro de-

legado para estudar a famosa fen-

da denominada .Cubas, não saga

a possibilidade de uma erupção

vnlcanica.

 

0 vliarnpeão.. nos campos

A TOUFEIRA

Não é a primeira ves que

nós temos referido á toupei-

rs, animal que uns conside-

ram de certo modo util á

agricultura, e outros bastante

prejudicial, n ponto de o in-

cluir no numero dos animaeu

nocivos para os quaea não de -

ve haver a menor cintemplu-

ção por parte de todos os que

se dedicam á cultura da terra.

Quaes são os que teem ra-

zão P Vejam is a este respeito

os ultimos estudos e observa-

ções com relaçãi ;i toupeira.

Um zoologo americano que

tem dedicado a maior parte

dos seus estudos aos animnes

dos campos, diz, fundado nas

suas experiencias:

, A toupeira é um animal

de uma veracidade excesaiVa,

sem igual. As longas galerias

qt're escova constantemente no

solo das hortas, dos jardins o

dos prodos, teem unicamente

por fim tornar-lhe mais facil'

a procura dos vermes, daslar-

vas dos insetos, dos rules, bi-

chos de conta etc , e que cone-

tituem o~ seu alimento habi-

tusl.

A toupeira não se susten-

ta de substancias vegetaes e

só de presas unim'aes e ns

maior quantidade, entregan-

do-se por esse motivo a uma

caça incessante; Uma t'oupei-

ra que esteja doze horas sem

comer, fica em' um estudo la-

mentavel, morrendo de fome

so'fim de vinte'e quatro ho-

ras de abstinencia. '

«Tinha uma 'ton'peira,

acrescenta, que numa tarde

devorou quinze minhocas de

oito centimetros de compri-

mento, seis larvas e dois be-

aouros. Devorada esta refei-

ção, entendi que ela não ne-

cessitava de mais'cornidn até

ao dia seguinte; Enganai» me.

Pelas nove horas de 'manhã

encontrei-a morta de inuníçAoJ,

Procedendo á autopcis, obser-'

vei que no entomago não hit¡

via a mais 'minima parcela do

que cometa na vespera á. tur-

de,. Tudo havia sido digerido.

Fui obrigado a concluir, de-

pois de diversas outrth expe-

riencias, que s toupeiru é de

uma grande veracidade, ne-

 

cessitando de uma quantiosa'

porção de alimentos. Quando

lhe faltam os vermes e as lar-

vas, utucn os ratos e até oa

arganuzes.:

Perante estas conclusões,

não se torna dificil deduzir

que o agricultor deveria con--

siderar e tonpeira como um

importante auxiliar para' n

'destruição dos insetos e de

outros animaes nocivos á cul-

tura. Efetivamente, a toupeira

seria um dos mais excelentes

auxiliares do agricultor, sc s

sua existencia subterroneo,

existencia. que a obriga s es-

cavar as longas galerias que

todos conhecem e que teem

por unico lim a caça, não

viesse tolher os, bons efeitos ~

do seu regimen carnivoro. Daí

a guerra que o agricultor lhe

move, sendo por muitos tida

e havida a toupeira como um

verdadeiro inimigo das cultu-

ras. Destrnil-a chega a ser

para grande numero de cul-

tivadores uma obsecação. E

como não faltam processos e

armadilhas para isso, a. sua

  



 

   

             

  

             

  

  

  

  

   

  

   

   

    

 

   

      

    

   

   

  

   

  

    

   

  

  

as' Tambem do Rio-ie-ianeiro

' chegou a Mogotores o sr.

Costa Quinta Ferreira, que tem si-

do muito visitado. Em Ghipar, teve

uma calorosa recepção.

a¡ tio Brazil regressou ao paiz

o sr'. Manuel da Silva Junior, que

as encontra em Ovar.

a( Tambem chegou á sua casa

de Fermelã o sr. Daniel Domingues

Piquelra.

.t Musa-a casa de liege-ja che-

ga por estes dia o sr. .lose Maria

Marques_ de 'Qlivejriu a g

tintas: ' tra

i u-Gom-m-.eoposareuliibi
ohoscon-

"ta_.vir. aqui passar alguns dias nas

-..priiiaeir.as semanas de abril A_ proxi-

«mo o-noçso querido amigo e bem

*quis'to"'capitalista, sr. Carlos de Fi-

gueiredo.

" ¡K'Kil'íóàiu “ivo LAR :

V Pelo sr. Antonio Amador foi pe-

dida em casamento para seu so-

brinho, o sr. Artur Amador, a sr.'

D. Maria Natalia de magalhães,

gentil [ilha da sr.' D. Clementina da

llocha Magalhães e do falecido sr.

.lose Fortunato Coelho de Maga-

lbães.

M

Coisas tia nussa terra

Agua¡ passadas

(lBll).-1)ia 20 de março-Em

sessão extraordinaria da camara,

resolve-se pedir nova var'ante pa-

ra a estrada Iii, que e a quarta

cortante e que tambem não vinga,

pois partia do Chafariz da Vera-cruz

diretamente a estação custando

assim alguns cont~.›s de reis a mais.

Dia 21-lnaugura-se em Veiros

o rGentro-republicanoa

Dia 22-A geada cobre os cam-

pos e telhados numa espessura

,de 0,“02.

' J A gatnnagem arromba a

porta do córo da egreja de Cocu-

jies, levando apenas 266000 reis.

Dramas do mon-Re-

ceia-se que algum _desastre haja

sucedido ao «iugre Henrique, pro-

priedade do nosso patricio e velho

'capitão da marinha marcante ns-

cional, sr. Antonio Henriques Ila-

ximo, ' que' s de Lisboa com

destino as ilhas ha já mais de

trinta dies, e de cujo paradeiro se

não sabe.

O barco é um dos mais segu-

ros da praça de Lisboa, a que per-

teuce. mas contra o mar e o tem-

po não ha'seguranças possiveis. O

inverno toi prolongado_ e tormen-

VÍ9§0§ ..t ,, t. _t,._r ,.› “N

"Que terá sucedido? "Oxalá que

o menos possivel e que navio a

'tripulação se tenham salvo. Sincc-

ras-desejos são, e de toda a gente.

a? Soube-se agora, por tele-

grama apegado ba pouco de S.

Miguel, que o Henrique estava hc-

je á_ vista daquela ilha. Folgamos

-o felicitamos a familia Maximo Hen-

riques¡ ha muitos dias_ sob uma

dulorosa impressão de infortuneo,

que ,felizmente se não deu. _

_notifica-Entre o iaems do

liceu-nacional de_ Aveiro' e o do

Club Mario Duarte realis'ou-_se no

domingo ultimo, como informamos,

o match de fool ball em que ha-

f viam ajustado. _

Pouco .depois da hora anunciada

o extremado's os campos, começou

'o combate, que decorreu com en-

-tusiaiimo e despertou curiosidade.

' Como era de prever, o maior

_numero de goals foi metido pelos

,rapazes do liceu: o primeiro marcado

pelo sr. Armando Ribeiro de Almei-

'da, e os trez restantes pelo sr. Jacin-

to Rodrigues. Quatro contra um

dos do Club Mario Duarte, que es-

tavam em manifesta inferioridade.

' Pensa-se na desiorra, que, a

dar-sc, tera logar em breve.

lpoadeiro de Sala-en.

-Vae ser aberto a exploração, en-

- tre a estação de Estarreja e o spea-

,deiro de Canelas, da lluha do nor-

_ te, o apeadeiro de Safréu, situado

ao kilometro 285,300.

_ 0 novo apeadeiro só fará ser-

viço de passageiros sem bagagem,

.devendo os que nele tomarem o

comboio pagar ao revisor o custo

. ,da viagem. em troca do respecti-

vc recibo, e será servido pelos

comboios ascendentes o.“ i7, 1:505

e i:5i5, e. pelos descendentes n.°'

20,1:510 e i:5i8.

Boquoluche.-Grassa em

lliiavo a coqueluche, que tem ata-

cado muitas creanças.

Poll imprensa-0 Ideal,

estimavel colega de Oliveira do

Bairro, entrou no seu 4.° ano de

publicação.

¡.'l'ambem o Correio do Va-

fez ,ha dias anos.

Felieitamol-oscordealmente.

0 ¡culpa-Continua o in-

verno. Aqueles dias lindos da se-

mana linda, foram bons mas foram

poucos' e não deixaram sucessão

ao que se ve. .

Quando terminará o mau tem-

po que desde _ outubro nos açoita P

ant

pai

lon

Av

Ab

OS

ra

di

l¡

e

(J

cobrança. - Estamos

José da procedendo á cobrança do

trimestre agora iindo, en-

viando de novo recibos

áquelles dos nossos obze~

quiosos assignantes que

por atendivels razões
dei-

xaram de os satisfazer nos

mezes passados.

Como o lornal passa em

breve a outro preco, a to-

dos rogamos a penhoran-

te iineza do pagamento

maior demora nos acar-

reta.

tes de'Airica e Brazil, em

grande airazo, rogamos

tambem a especial aten-

ção de liquidarom até

abril proximo as suas

contas.

eXp

nhecimento.

conferencias em varios pontos do

e bem assim sobre a politica colc-

nial que conveiii adotar.

mercado anual.

24, devendo durar até 8 de abril

proximo.

rasteiros de todo o pontojustiilcada,

tabelecem nos tres domingos da ie'-

um serviço especial de bilhetes Lli'

ida e volta a preços muito reduz-

dos, entre Coimbra e Aveiro e es-

tações intermedias, bilhetes que

são validos para os comboms or-

15360 reis ein i.“ classe, lõlio

em 2.' e 860 em 3.'.

quasi o mesmo numero de barraca-

do ano anterior.

com um explendido sortido de mo-

biliario, a do nosso amigo e ativo

industrial,sr.loão Francisco Leitão.

S. Jose, que é o percursor daquele,

ções de madeira em _bruto para

tos agrícolas, que tem sempre lar-

ga procura.

deu, vindo à cidade centenas de

pessoas, em carros, comboios e

outros faceis meios de transporte.

cio iocal,apesar da impetínencia do

tempo. '

a fazer-ie em extraordinario nu-

mero a largada de individuos de

ambos os sexos deste distrito para

os portos do Brazil e Africa.

   

  

   

       

   

 

   

         

  

  

  

   

  

    

  

       

   

     

  

 

  

  

             

   

   

               

   

  

o ra , evitando-nos o

nstorno eo preluizoqu
e

Aos nossos assignan-

um

A todos aqui deixamos

resso o nosso reco-

Crmfer-encías. -
Alguns

igos coloníaes projetam realisar

z sobre o valor das nossas cc-

ias e perigos que as ameaçou

Um dos pontos indicados é

eiro.

«Feira de março».-

re neste ano,o nosso grande

no proximo dia

Para facilitar a alluencia de fc- °

caminhos de ferro portuguezes es- ra

(24 e 3l de março e 7 de abril)

narios. e

Os preços de Coimbra são:

J 0 mercado tem neste ano

* Como sempre, figura entre elas,

llonlem, como de costume, rea-

son-se o importante mercado dc

que mete, alem de grandes por-

bras enorme quantidade de obje-

Quanto veio, quanto se ven-

Foi um belo dia para o comer-

- A em¡gração.-00ntinu
a

Um quadro aterrador, pois que

os braços vão assim. escaceando

para os trabalhos agrícolas e ou-

tros a dentro do pais.

Não calcula, esta gente, que o

Brazil deu o que tinha a dar, que

nâo porporcioua fortuna a ninguem

e é, de resto, um açougue humano.

Por la tica, a maior parte desta

pobre gente, arregimentada por

agentes contra os qnaes deseja-

riamos ser aplicado severo corre-

tivo por que é causa de todo o

grande mel que ao paíz está cau-

sando este depauperamento cons-

tante de forças para o cultivo da

agricultura e de outras industrias

importantes.
_

A «Humanitaria». -

Acaba de constituir-se em Lisboa

uma associação com este titulo, de

guerra a propagação do alcool e

que tem por tim:

1.°-Constituir uma Sociedade do-

nominada A Humani'tan'o, cujos fins,

são:

(o) Promover por todos os meios

no seu alcance uma guerra, sem tre-

guas no uso das bebidas alcólicas;

(b) Fazer todos as semanas, em

varios pontos da cidade ocuferenoias

publicas sobre os terríveis efeitos do

alcól;

'(c) Pôr-se em relação com as suas

congêneres no estrangeiro e divulgar

por meio de publicações os resulta-

dos ali obtidos¡

(d) Organisar uma bibliotécn com

as obras dos homens que teem trata-

do do alcólismo e seus efeitos, e fa-

zer os estratos dos trechos mais in-

teressantes para se fazerem distri-

buir;

(e) Fazer uma estatistica do nu-

mero de tabsrnas que existem no

paiz;

(f) Exigir do governo a restrição

das licenças para as taberuas;

(g) Fazer promulgar uma. lei que

não permitir senao uma tabernn den

tro de uma certa. área. e sendo essa

taberns obrigada e. fornecer comida;

(li) Fazer com que o governo nu-

mente os direitos das bebidas ulcó-

ticas;

- (i) Fazer com que sejam elevt-.das

os ooutribuições aos estabelecimen-

tos denominados Alambiques.

2.°-Rennirá para esse

grande numero de socios em todos as

camadas da sociedade;

ASociedade será de fim pura-

mente humanitario, nao tendo ne-

nhum carater politiço;

Abrirá. sucureaes em

pontos do paiz, afim de que a sua

ação se

nivel;
.

A Humaniiaria funcionará na série

do 'cruel a ”obscuridade, procurando o

me hor maneira do fazer com que

aquele jornal possa scr o seu orgia

de propagando.

manaes, sendo elto dinheiro destina-

do às daspezas do instalação, expe›

diente e propaganda;

determinado preso deverão propór

outro;

derados :fundadores», e poderão ser

de preferencia escolhidos de entre os

atuaes assinantes doj

nidadr.

ee-ha uma reunião desses individuos.

slim de ee proceder 6.

corpos gerentes e comissão para. ela-

boração dos estatutos.

lmp

das suas ideas, sendo oousi

«socios de honras todos os proprie-

tnrioe dos jornues que a. auxilinrem.

que queiram

regeneração,

cios de honra».

un importante serviço à humani-

dade.
'

colunados em Oliveira de Memes

.ir. .Iosé Batista de Almeida Perei-

Garção.

juizes de

Alexandrino da Conceição, em Al-

bergaria-a-velha o sr. Abel Correia

da Silva; suiz-.ielegado em Pena-

cova, o sr. João Rodrigues da Cruz;

Anadia o sr. Artur da Silva Bar-

radas.

tes despachos: Nomeaudo .lose Oso-

rio de Sousa Melo delegado para

Arouca; creando um posto de re-

gistro civil na freguezia de Macr-

da. concelho de Ovar e nomeando

para ele o sr.

de Almeida, como ajudante.

Em Lisboa teve agora começo a v-su-

da, ein leilão, da copiosa e seleto

biblioteca que pertenceu ao biblio-

grafo, Anibal

que aqui residin por alguns anos,

e que era muito apreciado p(-

lo seu valor e trabalho dassuas

constantes investigações em bene-

ilcio das letras naciouaes, para as

quaes contribuiu com alguns estu-

dos de importancia. Os seus llvms,

que ele durante longos anos amon-

toou e que se desvanecia em apre-

sentar aos estudiosos que o con-

sultavam et que atendia com ex-

trema bsuevolencia, vão agora er-

palha

sojosos de os adquirir, porque al-

guns raras vezes aparecerão assim

no mercado.

do ha dias, encontram-se alguns

exemplares apreciavels, que cc-

      

  

  

   

  

             

  

  

   

  

       

   

  

       

  

  

          

  

   

  

 

  

   

  

 

   

   

  

 

l'ola ¡nota-noção. -E'- sentimento bem faze-.jo, sem o

tão a concurso as escolas prima- qual para nós nenhum bem

rias do sexo masculino (“2.° logar) - - ,

de Avelãs-le-caminho, Anadia e pódebex'sm' porflue' O que é

do sexo feminino da Vacariça, na um e!“ que “ao _1305530005

Mealhada.
comunicar a um amigo? Vir-

Jiusé'loão de Oliveira. _de tude celeste cnjo nome tan-

llomariz, Feira; para Cesar, Oliveira ,as vezes alterado_ que “em

de Azemeis; e 0. Ana Alves da Sti-

va, da escola do sexo'inasculiuo [Odos sgh“? compreender e

para a do sexo feminino de Aiva- que mu"“i 'Bnoraüflo'oi Che'

renga, Arouca. gain e adorar! Paixão gene-

0 orimo alo Gafanha. rosa e sublime que tanto nos

-Proseguem as investigações scer- enobrece e que não nos faz

ca da~morte de Antonio Iori¡ Gon- -
.

çalves, da Gafanha, encontrado ;wel- senãoPgraP escolhido

como dissemos, na _Cambeia, ja ca- O n°550 coração- E a 'l que

dever. Apesar do sígilio que envol- me compete a ardua tarefa de

voo resultado da luiopsia, consta pintar! Nunca aquele cujo

estane na pista _ge um_c_i_'lom:ê_ a coração é atariciado pelas do-

oooao.- em v n r
.

ao mercado -sardinha e chicharro ces .chamas da.“¡ma “T's“.dei

iniudo, tirados nas rodas das cos- seu"“ um sentimento _130 VIVO

tas prox mas, qse aproveitaram como _quando o amigo que

um pequeno ensejo de mar bom ele estima tem e maior neces-

para experiencia nesta começo de sidade do seu socorro, se_

ano. Abastecrm-i tambem o pes- - -_

cado que vem de fóra e as reser- ?sure-o n? _Énelo do ma“ Cruel

vas salgadas existentes. m ortumoiluma'se'lhea 390m'

panha-o para nunca o debitar;

ncm a propria friesa daquele

a qiiem o estima pode extin-

A ria tem agora dado menos.

Junta solicitação. -

Podem-nos os moradores da rua

:1* Mig“ngoéadís'a 951333,:: gu'r-lhe a amisade que lhe

*HD l'dm S m reajus l' - v . v
. . _

ção que ba anos lhe manifestam Lilo“” @ET que ele sela m

para que naquela rua se proceda BNFO e m f às 533““ leis da

aos urgentes reparos de qua 9]¡ emisade, nao 0 deixará de BS-

carece, bem como a construção de timer; lastime e perdoa todos

um “W de 938010, P3“ r ° 0°" os males que dele receba; ñca

triste, não deixa de lhe con-

consagrar a umisade, morrcrá

por ele e não consentirá que

o saiba

teio da qual concorrem. E' das

unicas ruas da cidade que ha

muvto não sofrem um concerto. A

camara, estamos disso certos, aten-

derá ainda neste ano ajusta pe-

lÍGÊOI-s marinhas _ “Hime A alma confunde-se com

pensado em dar começ; à mapa_ a do amigoiia mesmo comu-

ração das salinas. A continuação “hão de ¡delas! de deselmr de

«las chuvas veio não so roubar es- afeiçó s, e. quando a morte,

peranças mas atrazsr imensamente que tudo destroc, lhe arrebe-

tc'esse peito amigo onde se

albergum tantos ternos eimor-

tais sentimentos_ acompanhara-

lo-iu com coragem à sepultu-

ra; dar-lhe-ia as suas lagri-

mas; cerca-lo-ia de _alguns en»

os trabalhos.

Exportação -is conser-

vas, excepto sardinhas em azeite,

exportadas_emjaneírs deste ano,

g' Fizeram-e mais os seguiu- pelo nosso paiz, manifestaram o

cantos nesses instantes funes-

tos; consola-lo-ia no momen-

to em que tudo lhe vai ser

roubado; e, quando a porta

fatal do tumuio caísse sobre

valor de 4:5326006 reis.

Toiros pootooo.-Duru-

ie a corrente semana Vigararia.“

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do Correio ln

ternacionaes: franco, 196 reis; mar-

co, 241; coroa, 205; e esterlino,

48 19 32 por 16000 reis.

esse ente inanimado que tinha

sido-_um amigo-triste e de-

sesperado não teria forças pa-

ra reter as lagrimas».

Algumas vezes, quando as

sombras cobrem a terra, julga

vêr o amigo numa aureola de

lu1;etala-lhe. Porém, aii res-

«Teatro-aveironoe›.-

Cinematogra/b. Sabad-is, domingos,

pondo-lhe o éco tão sómente.

Encanto a sua dôr com

terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de dias de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pale.

As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

' Em toa-no do rlloti-l-

nim-Os larapios assaltaram a

residencia da sr.“ D. 'Joana Anto-

nia Amorim, d'Argoncílhe, e uma

csta doce e cruel ilusão; corre

a _abraçar ,esta sombra tão

querida, mas só encontra as

trevas insensíveis e no cora~

ção es mais devoradoraa sau-

dades. Pede-o ao dia eànoite,

e não podendo mais suportar

o jugo de tanto amargor pela

perda, sucumbe à dôr e mor-

re pronunciando o nome da-

vez dentro da casa entraram-lhe

no quarto, onde dormia, aperta-

quele a quem tanto amou em

vida.

ram-lhe o pescoço sob a'ameaça

Oiil amisadc celestial!

de morte se não lhes declarasser

onde tinha o dinheiro, conseguia-

do assim levar quanto_ havia e

fugindo em seguida. Era uma im-

portancia pequena.

Corno presumidos autores do

assalto foram pela autoridade pro-

sos e entregues em juizo Joaquim

porque não consomem as tuas

chamas puras tod'as'as almas?

Porque é que tão poucos mor-

tais te tem no coração, tendo-

te sempre sob os labios? E

porque é que o teu nome, que

só a virtude deveria pronun-

ciar, serve tantas vezes para

Fernandes Padrão, Francisco Pe-

reira Leal e seu ñlho Bernardino,

encobrir tantas traiçóes e tra-

mas infames!?

de Argoncilhe. e Bernardino Car-

ii-3-i2. Coriolamis.

valho, de Olivaes, de Nogueira da

É

Regedoers.

Baixas ils terra estranha

g* Quando ha dias seguia pt-

É:
:

ra a feira de Santo Amaro um

Portugal no cota-on-

cchar-i-bancs do alquilador de Oi'-

veira d'Azemeis Francisco Leite de

geiro-De um jornal da Galiza

transcrevemos, a titulo de curiosi-

Pinho, ao chegar ao extremo da

freguezia de Loureiro voltou-se,

dade, o seguinte telegrama, que

lhe foi enviado de Madrid.

cuspindo os passageiros da r'mp -

(Segundo noticias da ultima

rial› para dentro de um campo e

ficando os outros mais ou_ menos

bora, Portugal e a inglaterra pa-

tuaram um conveuio, em virtude

contusos.

do qual a inglaterra fortiticarii, a

g* Tambem um carro de bois

que seguia com o mesmo destino

expensas suas, as ilhas dos Açores

e as posições de Cabo-verde.›

se voltou ali despejando na estra-

da toda a carga que conduzia.

Deu causa a ambos os desas-

tres o estado ruínoso em que se

encontra a referida estrada.

0 Panamá em por¡-

go.-Segundo informação dos

colonos do Panamá, o canal acha-

se em perigo de ser destruído por

um vulcão, atualmente apagado,

A AMISAPE

mas em vias de erupção, pois

Paixão sublime, sentimen-

tos das grandes almas, feleci-

dade do mundo, deante da

saem vapores azulados da terrra

por muitas fendas profundas e o

calor em certos sítios é tão inten-

qual todos os males desapa-

recem e enfraquecem, e todo

so que carbonisa rapidamente as

madeiras.

o bem se torna mais belo e

Por este motivo reina grande

grandioso.

agitação entre os operaríos.
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todos os

possa. dilatar o mais pos-

8.°-A quota ser¡ de 20 reis ee-

Todos os socios dentro do um

Os primeiros socios serao consi-

ornul n Humo-

'na'

«im-Assim que se tenha obtido

numero superior a 50 socios ter-

eleiçào dos

54°-A Sociedade dirigir-se-ha à

reuso. para, fazer u propaganda

dotados

V8

6-Todos os homens da ciencia

cooperar neste obra. de

serão considerados sao-

OS

Que ela progrida, o prestará

Registo of¡o¡al.-Foram

juiz de direito de Agueda, sr.

Zagalo; e em Agoeda o sr. dr.

J Foram tambem nomeados:

paz na Feira o sr. Adolf'-

adininistratlor do concelho de

Manuel Rodrigues

Biblioteca notarial.-

Fernandes Tomaz,

r-se por varios amadores, de-

No volumoso catalogo, divulga-

nhecemos de perto e que serão

disputados com ancia. Os colecio-

nadores téem ensejo para se for-

necerem, pois se apresentam boas

coleções de obras relativas a Ga-

moniana, a guerra peninsular, as

controversias literarias com Casti-

lho e Alexandre Herculano, e ou-

tras; e tambem coleções comple-

tas dos periodicos literarioii anti-

gos, de alguns até pouco lembra-

dos hoje, mas que teem o seu va-

lor para a historia do periolismo,

não conhecida nem explorada cc-

rno devia ser para poder bpfBClar-

se o desenvolvimento inteletual en-

tre nós e os esforços empregados

nessa orientação em drVersas epo-

cas. 0 leilão de livros chamará a

atenção dos verdadeiros amadores

e bibliotilos.

Estradas-ii camara mu-

nicipal do visinho concelho de E::-

tarreja solicitou do govarno se

mande proceder à reparação de

que carecem as estradas de Ange-

ja, Albergaria-a-nova e Murtosa.

lloerla north-O gover-

no adquiriu agora 70 toneladas de

prata tina para o fabrico da nova

moeda.

Toda ela está à ordem da, Ca-

sa-da-moeda, para onde ja foram

cerca de cinco toneladas.

Vale do Vouga. -- s

junta de paroquia da Arrifana, na

Feira, pediu ao governo para que

a Companhia'do Vale do Vouga la-

ça Construir, como foi autorisada,

a respetiva casa e linha' de res-

guardo para a estação daquela tre-

guezia.

Registo civil-0 Diario-

do-gover-no publicou na segunda-

t'eira a tabela de emolumentos dos

actos do registo civil.

  

Amisade! Só o teu nome

lembra-me todos os encantos

de minha vida. Paixão heroi-

ca, cujo fogo sempre puro é

alimentado pelo sentimento e

animado pela inteligencia; vir-

tude consoladora que a Pro-

videucia concedeu ao homem

para compensa-lo das inquie-

tações de um espirito fraco,

se desmentir a existencia do vul- _

cão, os boatos são cada voa male,

pessimistas e o grande atraso que

sofreu a obra obedece a que os t

operarios se opõem a que se ein-'-

pregas a dinamite, com receio da

explosões promotoras.

0 relatorio do engenheiro ds'-

legado para estudar a famosa tutti-f

da denominada (Cübh, não Ia' ' -

a possibilidade de uma criança

vulcanica. ' ' z

  

A TOUF-EIRA»

nós temos referido d toupei- .

ram de certo modo util d

agricultura, e outros bastante -

prejudicial, u ponto de nin-

cl_uir no numero dos animaea

nocivos para os quites não de-

ção por parte de todos os que '

se dedicam á cultura da terra.

zâo i' Vejam ›s a este respeito l

ções com relação á toupeira.

tem dedicado a maior parte '

dos seus estudos nos animes¡

dos campos, diz, fundado nas

suas experiencias:

de uma. voracidade excessiva, I

sem igual. As longas galeria¡ "

que escova constantemente no-

solo das hortas, dos jardins e

dos prados, teem unicamente' '

por 6m tornar-lhe mais facil

a procura dos vermes, daslar-

vas dos insetos, dos raios, bi-

chos de conta etc., e que cone- '

tituem o seu alimento hnhi- i

tuul.

ta de substancias vegetaetie -

só de presas animaes e na

maior quantidade, entregan-

do-se por esse motivo a um; '

caça incessante. Uma toupei-

ra que esteja doze horas sem

comer,

mentaVel, morrendo de foi¡ ›

eo fim de vinte e quatro ho¡- .

ras de abstinencia.

acrescenta, que num-í tarda

devorou quinze minhocas da'

oito centimetros de compri-

mento, seia larvas o dois ba-

aoums. .Devorada esta refei-

ção, entendi_ V

ceasitava de maisicornida aid

ao dia seguinte. Enganoi- me.

Pelas nove horas da manhl '

encontrei-a morta de iuaniçlo.\ ,

Procedendo á autcpcia, obser-

vei que no estomago não ha

via a mais minima parcela: do',

que comera na vespera à term

de. Tudo havia sido digerido.

Fui obrigado a concluir, de-

pois' de diversas outras expe-

riencias, que a toupeira é da

uma

cessitando de uma quantiosa

porção de alimentos. Quando

lhe faltam os vermes e as lar_-

Apesar de nos centros oticiaes

     

  

 

  

  

 

  

               

   

       

  

  

  

      

   

  

          

  

         

  

         

  

 

  

 

  

  

  

  

  
  

  

  

il "Campeão" not campo¡

Não é a primeira vo¡ que

animal que um comido:

haver a menor contempla-

Qunes são os que teem rn-

ultimos estudos e observa-

Um zooiogo americano que

A toupeira é um animal

A toupeira não se susten- l

fica em um estado la-

:T'inha uma toupoira,1

que ela nlo rie-

t,

grande voracidade, ne-

vas, ataca os ratos eaté os

argeiiazes. a

Perante estas conclusões,

não se torna dificil deduzir

que o agricultor deveria cone

siderar a toupeira como um'

importante auxiliar para d

destruição dos insetos e de

outros animaesnocivos á oul- N

tura. Efetivamente, a toupeirl '

seria um dos mais excelentes

auxiliares do agricultor, eo a;

sua existencia subterranca,

existencia que a obriga a es-_

cavar as longas galerias que

todos conhecem e que teeni

por unico 6m a caça, não'

viesse tolher os bons efeito!"

do seu regimen carnivoro. Dai-

a guerra que o agricultor lho¡

move, sendo por muitos tida“"

e havida a toupeira como um_

verdadeiro inimigo das culto-4

ras. Destrnil-a chega rt ser,

para grande numero de cul-

tivadores uma obsecação. E"

como não faltam processos a'

armadilhas para isso, a sua¡



  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

 

  

     

  

  

   

  
  

   

  

   

  

 

   

  
    
  

  

  

  

  

 

  

 

  

Aguiar, o mata frades, qu: deve

ser inaugurado por todos ou:: de

maio proximo.

- Teve logar no ultimo do-

iningo na Só-catedrttl, a terceira

conferencia quaresmal.

- Com duas enormes enchen-

tes foi representada no t atro

(Avenida) a aplaudida poça em tros

actos e quatro quadros, 20:000

dollars.

A peça agradou 'muitissimo e

o excelente desempenho ee acto-

res foram muito ensinado.

-- Partiu para Aveiro e nosso

presado amigo a aluno distinto da

faculdade de direito, ar. .load Le-

bre Barbosa de Magalhães.

- Foi hoje rec-hide ne uni-

versidade um convite doe estudan-

ten do Porto aos seus colegas da-

qui, para est-s aderirem d home-

nagem nacional ao grande portu-

guês Teofilo Braga.

- No domingo ultimo, 17,4¡

Batalhão nacÍonal republicano dês-

ta cidade, comemorou o seu 1.“

aniversario.

Pelas 13 horse saiu o batalhlo

do quartel do 23 de infantaria,

com a bunda dêste regimento

á frente, sob o comando :lo er.

altares Casimiro, em direção ao

campo do football junto d estrada

da Brira.

Chegado no local referido, onde

se encontravam centenarea de per-

sôas, foiihs passada revista pelo

sr. general da ttivislo, que assistiu

tambem ao exercicio, decorrendc

admiravelmsute.

Houve á. noite um imponente

sarau na Associação dos artistas,

-nde falaram os sra. Jnlo de D'us

Ramos, aiferes Casimiro e Fiore

Henriques, que foram muito cum-

primentadoe.

O sr. João de Deus Ramos di-

versas vezes foi in'errcmpide pela

numeresissima assistencia, que, cu-

vindo-o com toda a atençlo. acen-

tusva com muitos vivas diversao

passagens do seu discurso. O ora-

dor, que tem uma grande admira-

ção por eaae alcvantado espirito e

eminente estadista que d Afonso

Costa, fee notar L assistencia tudo

que a ele ao deve e terminou por

lhe levantar um viva que foi en-

tusiastiea e delirantemsute corres-

pondido.

Augusto Casimiro, o poeta, éssa

alma sit. reciton uma poesia sua,

um verdadeiro encanto.

Foi ouvido tambem com grande

atenção o crf-on do batalhão, que

agudou muitissimo.

Terminou esta simpatica festa

pela (Portuguesas, executada pelo

banda de infantaria 23, sendo le-

vantados muitos vivas a Republica

portuguesa, Republica radical e ao

grande estadista Afonso Costa.

Agradecemos o convite que nos

foi enviado.

- Voltou o mau tempo.

Cartaz do “GAIPEÀO,

lilitilltNTO lili Citiiillll tt.° t

ANUNCIO

0 Conselho administrativo

deste regimento fue publico

que no dia 2 de abril, pelas 12

horas, se procederá d arrema-

tsçâo das rações de verde pa-_

ra os solipedes deste regimen- '

to e a ele udidos.

As condições desta arre-

matação estão patentes todos

os dias uteis, desde as ll á¡

15 horas, na secretaria do

Conselho administrativo deste

regimento.

As propostas serio acom-

panhadas da quantia de 20:000

reis como caução provisoris, e

entregues até de 11,5 horse

do dia da srrematação.

Quartel em Aveiro, 18 de

março de 1912-

O Secretario do Conselho administra-

tivo

   

     

   

   

               

  

  

  

                   

  

     

  

  

   

   

   

  

   

    

   

  

 

    

  

Jornal politico, tem, como

todos os outros, as suas añni-

dades partidarias. Elas não o

inibirão, porém, de respeitar

todas as Crenças, defendendo

os seus ideais no campo dos

principios sem hostilisar e

_uito menos niaguer os ideais

Estranhos.

Ao Campeão hão de hon-

rar amigos s edversarios, por-

que a todos eles procurará

prestar o merecido preito de

justiça'

O Campeão, com sessenta

anos feitos, vse remoçar, e,

de ponto em branco, de fato

novo, com novos elementos

para o desenvolvimento da

ação educadora para que a

imprensa se creou.

Nem só o sol ilumina a

terra e fecunda os campos.

E' preciso que o braço e a

inteligencia do homem secun-

dem e fortaleçam a sua ação

O Campeão-das-pro-

vincías, quo em virtude do

decrescimento do seu custo

vai estar agora mais em con-

tato com o povo para poder

prestar-lhe esse valioso auxilio,

trabalhará por instrui-lo. A

imprensa é uma escola quan-

do bem orientada.

Ele tem n justa pretenção

de ir concorrer, no limite das

suas forças, pela publicação

de bons escritos, para o de-

senvolvimento moral e intele-

tual do povo.

Du lista dos cavalheiros

que formarão o quadro redato-

riai do Campeão fazem par-

te advogados, professores, oii-

ciaes do exercito, etc. Todos

concorrerão generosamente

para aquele tim.

Em curtas semanas, pois,

o Campeão-das-provín-

cíasinaugurará a serie de me-

lhoramentos em que ha muito

pensa mas que só agora con-

seguiu poder realisar.

Mula-da-provincia

um anjo que pousa sobre um

globo de nuvens.

Proveniente do convento

das Carmelitas.

Grupo de dois anjos de

azas abertas, em viene-chame,

sustentando um medalhão en-

talado que encaixilha o lira-

são de armas da Princess San-

ta Joana.

Proveniente d¡ demolida

capela de S. João.

Ciberio de prata dourada

com o pé e a capa revestidos

de ornatos relevadus. '

Proveniente do convento

das Carmelitas.

Marques Gomes.

_.__+-
__

Campeão-dasnoticias

lisas retorna material-litros

misturador: - iirlhnnmrntas

O Campeão-das-pro-

víncías tem o prazer deanun -

ciar aos seus leitores 'que acaba

de contratar com uma das mais

importantes casas estrangei-

ras a reforma de todo o seu

material tipograñco. Dentro

do curto praso de algumas

semanas aparecerá, pois, com-

pletamente reformado, e, para

juntar ás vantagens duma

reforma que tornará mais

interessante a sua leitura, tem

a promessa da colaboração

assídua de alguns homens pu-

blicps em evidencia, que lhe

presi'àrão o seu concurso em

todos os numeros a publi-

car no futuro.

Mas não é tudo. O Cam-

peão, que é ha sessenta anos

o jornal de província mais

amplamente informado, é por

isso tambem dos que contam

maior numero de leitores. O

seu preço, elevado por virtú-

de do CUSiO du sua confeção,

não permitia a sua acquisição

a tantos daqueles. Resolvi-

do agora o problema,que des-

de muito procuravamos solu-

cionar, podemos baratas-lo e

assim proporcionar a sua lei-

tura a toda a gente. O Cam-

peão, que póde agora, por

haver obtido uma redução

importante no custo de até aqui,

descer até uma importancia

que o torna acessivel a todas

as bolsas, tica sendo o jornal

mais barato do psiz, sem dei-

xar da publicar-se como até

agora, no seu atual~ formato,

ilustrado, desenvolvido e me-

lhorado em todas as suas se-

cçóes.
.

Todas elas serão mais va-

riudas e a parte noticiosa mais

cuidada e mais minuciosa, pois

inserirá imformações de toda

s parte, para o que adquiriu

tambem correspondentes es-

peciais.

O Campeão, anuncian-

do a nova reforma, crê corres-

ponder inteiramente ao favor

com que a opinião o tem dis-

tinguido sempre.

   

   

   

          

    

  

  

    

  

   

   

  

  

  

   

   

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

  

 

  
   

  

   

   

 

  

   

Irmandade de Santa Joa-

na Princesa.

Baculo de prata encimado

por ums cruz arquipiscopal e

uma haste Horida.

Proveniente do convento

de Jesus.

Crucifixo de pan santo e

marfim.

Proveniente do convento

das Csrmelitas.

Jesus amarrado 6 coluna.

Bela escultura em madeira.

Proveniente do convento

de Jesus.

_Sinete de de prata com o bra-

são das armas do 1.° bispo de

Aveiro, D. Antonio Freire Ga-

meiro de Sousa: escudo partido

em pela; na primeira uma ban-

da vermelha coticada de ouro

vindo das bocas see duas cabe-

ças de serpe armadas de san-

guinho, tendo em torno letras

azues que dizem: «Avó Marisa

(Feires, Mendoças); na stgun-

da, escudo esquartelado, no

primeiro quartel as quinas do

reino sem a orla dos castelos,

no segundo em campo de pra-

ta um leão sanguinho e assim

os contrario-s (Sousas do Pra-

do e Souzas Chichorros).

Bacia oblonga e jan-o de

agua ás mãos, de prata, tendo

este, gravado no bojo, e, aque-

lu no centro o brasão de armas

da Princesa Santa Joana: es-

cudo em lisouja, partido em

pala, na parte direita as qui-

nas com u orla dos castelos, e

na esquerda uma corôa de es-

inhos.

@Irmãdade de Santa Joana

Princesa.

Cali¡ de prata branca e

dourada com ornatos releva-

dos.

Preveniente do convento

das Carmelitas.

Culix de prata dourada

ornado de cabeças de eeraüus

na copa e base.

Proveniente do conVento

de Jesus.

Calix de prata dourada o

relevsda tendo na base uma

veronica e na copa outros em-

blemas da Paixão.

Proveniente do convento

de Jesus.

Par de elegantes candela-

bres de pau santo e latão.

Proveniente do convento

das Carmelitas.

Custodio de prata doura-

da- com ornatos de forte rele-

vo e cabeças de serañns. O

ediculo cercado de raios é cru-

vejado de pedras.

Proveniente do convento

de Jesus.

Custodio de prata doura-

da. Base triangular com tres

“pequenos medalhões, junto do

nó representando cenas da

Paixão. O relicario em res-

plendor é ornado de cabeças

de seratins, espigas de trigo

e cachos de uvas. Sustenta-o

ts. Os raios são alternadann-n-

te retos e ondeados.

Provenientm do Convento

de Jesus.

Estatueta, com feição scen-

tuadamente arcaioa, de ma-

-deirs dourada e pintada repre-

sentando Nossa Senhora com

o Menino, sobrsçando este um

roeario.

Proveniente do convento

de Jesus.

Crucifixo de ebsno com

ponteiras, raios e legenda de

prata.
.

Proveniente do convento

de Jesus.

Resplendor semi-circular

de prata cravejado de pedras

rôxas.

Proveniente do convento

de Jesus.

Resplendor semi-circular

de prata dourada com raios

alternadamente retos e ondea-

dos e orla rendilhada.

Proveniente do convento

de Jesus.

Dois diademas de prata

com orla de estrelas.

Provenientes do convento

de Jesus.

Coroa de prata iucimuda

por uma pomba.

Proveniente do conVento

de Jesus

Quatro pares de custiçais

de prata com caneluras.

Provenientes do convento

de Jesus.

Dose pequenas coroas de

prata de diferentes imagens.

Provenientes do convento P

de Jesus.

Tres isrras de prata, ba-

tida a martelo. Junto á boca

tem uma coroa de espinhos

gravada.

Provenientes do convento

de Jesus.

Chapa oval de latão com

o escudo das armas de Santa

Joana Princesa. Tem em vol-

ta -estu inscrição: Convento

de Jesus de Aveiro.

Sínete de latão com as ar-

mas de Esgueira-um navio

envergsdo sobre ondas asues

-em torno a legenda: S.

Concilli s Isgarie (saêgühum

selo do concelho-reunião de

pessoas-camara de Esgueira.)

Sinete de latão com as ar-

mas do 3.' e ultimo bispo de

Aveiro, D. Manoel Pacheco

de Resende: um escudo ovado,

em campo de ouro, duas cal-

peiras pretas em pala, (Pache-

ees) coroa, encimada pela cruz,

eaubrepujsndo tudo, o ohspeu

de conde episcopal. '

Imagens de Santo' Antonio

e S. Francisco. Madeira com

pintura em estofo.

Provenientes do convento

de Jesus.

Vara de _juis de irmandade,

de prata lisa, com o brasão de

Santa Joana Princesa rel -

vado.

 

  

          

  

   

  

 

  

   

            

    

   

                    

    

   

   

  

   

  

    

             

   

 

   

  

   

                  

   

  

 

  

       

  

 

  

 

  

  

 

  

  

 

   

  

  

  

  
   

  

 

  

  

   

   

     

    

  

   

 

  

  

   

    

   

 

   

    

  

   

  
  

  

  

  

  

  

  

  
  

   

   

  

   

   

   

  

        

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

      

   

  

1; ,th não é das mais di-

J Em todo o caso, levar essa

¡"i 'ção ao ultimo extremo

a.ser um perigo muito

'1", r, por se dar campo lato

' 'desenvolvimento dos inse-

,lque, como. se ignora, são

Inimigos com que o

'I 1-““ tor tem de contar.

i, pois, com justificada

= i que se aconselha o se-

; ,u nos grandes centros

::É las da America-do-norte:

@guide as toupeiras não

_A " muito numerosas, o culti-

,7' deve ter o maior'inte-

,I 'am não ss exterminar

í r pleto, pois aqueles in-

'voros compensam larga-

,2. " os estragos que fazem

a abundante destruição

Í,- e reslissm, devorando lar-

r- (vermes de todo o genero.

o'ando se destroem radi-

', ente as toupeiras, nos si-

t. "em que isto acontece no-

na e imediatamente uma mul-

coneideravel de in-

õs, que dão cabo de cultu-

ras sm que o agricultor empre-

ga da veres os seus mais 'dedi-

cuidadsdos e solicitu-

. u g.

V ..Before Carl Vogte que ha

Alemanha cultivadores que

I “prum toupeiras vivas para

' " 5 ss suas hortas das lar-

.nI-j que destroem as pequeni-

" plantas e que não se dão

,› _Diem isso.

iAH-"Tudo, leva, pois, a con-

que a toupeira tambem

- a sua utilidade e que a

j de _questão está em sabe-

ix aproveitar judicialmente.

,Atualmente ba em França,

Inglaterra e na Alemanha

' " sus que se entregam á ca-

çe' da toupeirs. Sabe o leitor

porq fRorquesestãJ em vo-

ga org'. letal feitos de peles

daquele" ”animal, pele de um

“ ' etinado, muito brilhan-

J_ eia.

.. ,caça efetua-se sobre-

' utono e no inverno,

quando a pele da tou-

_toara todo o seu valor

' . _Tambem se apli-

:pelee da toupeira a

' __ medos pelas damas

ads? tom, como goles

i' de pequenos regalos,

i ,, _ objetos pagam-se

V t preço, porque a pele

o upeira é cara, sendo pro-

' i i »sunitas para qualquer

  

, Coimbra, ls.

Comissicnadoa pela Universi-

dade, partem brevemente para o

estrangeiro, em viagem de estudo,

os lentes da faculdade de Scienoias,

srs. dra. Gonçalves Guimarães e

Anselmo Ferrds.

- Rêqnorau para ser presente

d junta para mudança de situação,

o sr. coronel Chagas; ilustre eo-

mandante de infantaria 23.

- Foi expulso de todos os li-

eeus do pais, por 30 dias, o aluno

do liccu desta cidade, sr. Eduardo

Silva.

-- Responderam ha dias e fo-

ram absolvidos, os industriais José

Pinto, Antonio Carvalho, Manoel

Miranda e Agostinho Belo, por

transgredirem a lei do deaosnço

semanal.

- No dia 8 do proximo mea

de abril, vem a esta cidade um

grupo de estudantes intransigentss,

a fim de comemorar o 5.' aniver-

sario ds'gréve.

- Vão muito adeantados os

trabalhos para o monumento ao

grande liberal Joaquim Antonio de

 

     

   
  

  

  

   

o n
a

o B B o '
e 3 B 9

liINlthit nr litllio

4 LXIX

Catalogo provisorlo

~ SOURO

í .'í'wmhwçao)

¡ frequent¡ palma de prata

oruada de'tres coroas.

Proveniente do convento

V de Jesus.

J Tres reaplendores de pra-

w

iam “ClilPliO us normais,

(eo

PENHUR MATERNU
QUARTA PARTE

L p

chocada do orlño

rt

r vn A

'¡ Í atuamos de fortuna

olhar, da falsidade de um sor-

riso, do engano de uma pala-

vra.

- Joro-lhe, senhor conde,

que nunca terei segredos ps-

ra si.

-- Trata-me por tio; sós-

me mais docemente aos ouvi-

des. Agora falamos de outra

coisa: que tenciouas fazer esta

noite?

-- Farei o que lhe apron-

ver, o que me ordenar,

-- Aonde estás hospedado?

- Na rua Larga de S.

Bernardo. _

-- Pois bem; dorme lá es-

ta noite; amanhã cedo arren-

jarão os teus aposentos. E de-

pois, compreendo que necessi-

tas estar só. Mas não te esque-

ças que te espero ámanh¡ para

almoçarmos juntos.

porque, meu qurrido Daniel,

nem todas as mulheres do

mundo Valem a pena de um

homem perder o apetite por

sua causa. A mulher estuda

com o diabo o modo de enga-

nar o homem; a maior «parte

dos sorrisos com que nos en-

feitiça são tão enganadores

como a isca que o pescador

põe no anzol. Apesar das mui-

tas loucuras que tenho cometi-

do, confesso que fiz' uma coisa

de muito juizo: conservar-me

solteiro. Mas nâo quero fati-

gar-te. Termina dizendo-te

que não só me constitua teu

protetor, como tambem teu

conselheiro. Apenas emjo que

nunca me *ocultos as impres-

sões da tua alma. Quando al-

guma mulher te ferir o cora-

ção, vem logo dizer-m'o, por-

que me prézo de homem pra-

tico em tal materia e poderei

dizer-te alguma coisa que con-

siga livrar-te da tirania de um_

- Juro pelo amor de mi-

nha mãe, que um dia ha-de

arrepender-se o marques dei

Radio da humilhação que ho-

je inñigiu ao pobre orfão que

lhe pedia. proteçãol

-- Quanto a isso, qmrido

sobrinho, não te será dificil,

porque desde ámanhã te rela-

cionarei com a alta sociedade

de Madrid. 0h! ha nela muito

que estudar! Mas já me estou

rindo do assombra que produ-

zirás no orgulhoso general

quando te vir galopar na Fon-

te-castelhsns ao lado da car-

ruagem de sua ñlha, dirigin-

do-lhe olhares apaixonados,

porque suponho que te agra-

dou a encantadora Clotilde.

E' inquestionalmente a meni-

na mais formosa de Madrid.

Mas vou dar-te um conselho,

porque desconheces a socieda-

de em que vais entrar: faze

sempre a diligencia de cativar

corações ficando ,o teu livre,

lá do céu o meu generoso bem-

feitor'na terra! Esta suplica

fenoross comoveu levem. nte

o impossivel aristocrata..

O conde levantou carinho-

samente o orfâó, fel-o sentar

ao seu lado e disse-lhe:

- Fica, pois, combinado

que és meu sobrinho. E quem

sabe? talves que sejas ainda

meu herdeiro. Ergue a fronte,

e quando encontrares o gene-

ral Lostan, lança-lhe um sor-

"iív- Daniel, disse o conde riso de despreso, porque não

depois ,de uma pausa, visto precisas nem da sua proteção,

que desde este momento és nem da sua amizade. Deve-se

het! sobrinho, julgo natural humilhar os orgulhosos, esma-

¡Qatar-its, por tu, e espero que gel-os, se é possivel, como aos

'alo te ofendas com esta fami- reptis.

,'Baridadorequerida pelas cir- Daniel, que principiava a

. constantes. serensr-se e em cujo peito ge-

' Daniel ajoelhou aos pés do neroso, os conselhos do conde

amada, agarrandc-lhe numa da Fé faziam nascer vivo odio

;í irmãos, que lhe encheu de contra o general Lostan, disse

__ ol _ode lagrimas, exclaman- com uma energia que fez sem

;ado mais _fundo de alma: duvida conceber infames ed-

' .tw- O' minha 'nâeinbeaçôa peranças ao conde: r

   

  

  
  

 

  

     

  

    

Carlos Gomes Teaser'° a

Tenente da Administraçlo militar

 

Batatas

M casa do sr. Agostinho

E de Deus da Loura, ne

rua de 8. Roque, von-

de-se batata para semente

desde 240 a 300 reis, e para

consumo desde 340 a 400'

reis, sendo esta da grsúda. E'(Continua).

toda ele de melhor qualidade.



item a sua utilidade e que a

ta. Os raiossâo alternadamt-n-

te~ retos e ondeados.

Provenientes do convento

de Jesus. '

Estatueta, com feição acen-

tuadamente arcaica, de ma-

deira dourada e pintada repre-

sentando ,Nessa Senhora com

o Menino, sobraçando este 'um

regar-io. _h

Proveniente 'do convento

de Jesus. ,

Crucifixo de ebano com

ponteiras, raios e legenda de

prata.

Proveniente do convento

de Jesus( .

Resplendor semi-circular*

de prata. cravejado de pedras

róxas.

Proveniente do convento

de .Issue. _

Resplendor semi-circular

de prata dourada com raios

alternadamente retos e ondea-

dos e orla rendilhada.

Proveniente do convmto

de Jesus. '

destruição não é das mais di-

ficeis.

Em todo o caso, levar essa

destruição ao ultimo extremo

chega a ser um perigo muito

maior, por se dar campo lato

ao desenvolvimento dos inse-

tos que, como se ignçra, são

os peores inimigos com que o

agricultor tem de contar.

E', pois, com justificada

razão que se aconselha o se-

guinte nos grandes centros

agrícolas da America-do-norte:

7. Quando as toupgiras não

são muito numerosad', o culti-

vador deve ter» o maior inte-

resse em não as exterminar

por completo, pois aqueles in-

setivoros compensam larga-

mente os estragos que fazem

com a abundante destruição

que realisam, devorando lar-

vas e vermes de todo ogenero.

"Quando se destroem radi-

calmante as toupeiras, nos si-

tios em' que isto acontece no-

ta-se imediatamente uma mul-

tiplicação consideravel de ín-

setos, que dão cabo de cultu-

ras em que o agricultor empre-

ga ás vezes os seus mais dedi-

cados cuidadados e solicitu-

de. v .

Refere Carl Vogte que ha

na Alemanha cultivadores que

compram toupeiras viVas para

livrar .as'suas hortas das lar-

vasque destroem as pequeni-

nas plantas e que não se dão

mal com isso, ^_

Tudo leva, pois, a -oon-

cluír que a toupeir_a tambem

   

  

   

  

   

   

  

  

  

   

    

  

 

    

  

   

 

   

   

  
   

 

   

   

   

        

   

   

 

  

 

  

 

  

com orla 'de estrelas.

"5 - Provenientes do convento

de Jesus.› «

Corôa de prata iucimada

por uma pomba.

Proveniente do conVento

de Jesus

'4 Quatro pares de castiçais

de' prata com caneluras.

Provenientes do convento

ds Jesus. ' .

Dose pequenas coroas de

prata de diferentes imagens.

Provenientes do convento

de_ Jesus. '

'Tres iarras de prata, ba-

tida 'a martelo. Junto á' boca

tem uma corôa de espinhos

gravada.

Provenientes do convento

de Jesus. "

Chapa oval de latão com

o escudo das armaa de Santa

Joana Princesa. Tem em vol-

ta esta inscrição: Convento

de Jesus de Aveiro.

Sinete de latão com as ar-

mas de' 'Esguelra-um navio

envergado sobre ondas asues

-em torno a legenda: S.

Concíllà a Isgart'e (saêgilhum

selo do concelho-reunião de

pessoas-camara de Esgueira.)

A' Sinete de latão com as ar-

mas do_ 3.° e ultimo bispo de

Aveiro, D. Manoel Pacheco

de Rezende: um escudo ovado,

em campo de ouro, duas cal-

peiras pretas em pala, (Pache-

ou)corôç,._snsimada pels,crus,

embrersjmdslnôm 0,911896“

grandex questão está em sabe-

la aproveitar judicialmente.

Atualmente ha em França,

na Inglaterra e na Alemanha

heinens que se entregam a ca-

ça da toupeira. Sabe o leitor

porquóçi" Porque está) em'vo-

ga os 'coletes feitos de peles

daquele animal, pele de um

belo assetinado, muito brilhan-

te e macia.

Esta caça efetua-se sobre-

tudo no outono e no inverno,

que és quando a pele_ da tou-

paira toma todo -o seu valor_

comercial. Tambem se apli-

cam as peles da toupeira a

objetos usados pelas damas

de grande tom, como 'golas

de casaco, pequenos regalos,

etc. Estes objetos pagam-se_

por. bom preço, porquea pele

da ,loupeira é cara. sendo pre-

cisas muitas para qualquer

aplicação de maior tomo.

-9

Uau Iumuut nr AVEIRO

 

LXIX de conde episcopal.

s 'Catílooo provisorto Imwwísmo @manto

TESOURO e S. Francisco. Madeira com

pintura em estofo.

Provenientes do convento

e esus.

Vara_ de juís de irmandade,

de prata lisa, com o brasão de

Santa - Joana Princesa rol -

não. A

 

a " (Continuaçãof Littii

Prequena palma de prata

orna'da de tres coroas. '

Proveniente do convento

de Jesus.

Tres resplepdoresídeipru-

  

Imomm “ClllPElO DAS 'PROYINCllSi

(69) ' . ;a

PENHOR MATERNG
QUARTA PARTE _,k

tradução de Joel Beirão

lá do céu o meu generoso beni-

 

fervorosa comoveu levem nte

o: impassivel aristocrata.

0 conde levantou carinho-

ao seu lado e disse-lhe:

_ -Eics, pois, combinado

'que'és meu sobrinho. E quem

sabe? talves que sejas ainda

VII ' meu herdeiro. Ergue afronta,

- í _e uando encontrares o ene-

uudança de fortuna rall lsostan, lança-lhe umgsori

_.Daniel, disse o conde riso de despreso, porque não

depois de uma pausa, visto precisas nem da sua proteção,

que desde este momento és nem da sua amizade. Deve-se

meu sobrinho, julgo natural humilhar os orgulhosos, esma-

tratar-te por tu, e espero que gel-os, se 6 possivel, como aos

não te ofendas com esta fami- reptis.

liaridade requerida pelas cir- Daniel, que principiava a

cumstancias. 'ç serenar-se e em cujo peito ge-

Daniel ajoelhou aos pés do neroso, os conselhos do conde

conde, agarrando-lhe numa da Fé faziam nascer vivo odio

das mãos, que lhe encheu de contra o general Lostan, disse

beijos e de lagrimas, ex'claman- com uma energia que fez sem

do do mais fundo de alma: duvida conceber infames es-

-_-_ O' minha mâel abençoa perauças seconds: . . r

_- t ç¡

A chegada do órfão i

 

   

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

 

Dois diademas de prataí

Irmandade de Santa Joa-

ua Princesa.

Baculo de prata encimado

por uma cruz arquipiscopal e

uma haste florida.

Proveniente' do convento

de Jesus.

Crucifixo de pau santo e

marfim.

Proveniente do convento

das~ Carmelitai. '

de Jesus.

pinhos.

dos.

das Carmelitas.

na copa e base.

de Jesus.

blemas da Paixão.

de Jesus. ~

das ',Carmelitss.

vejado de pedras.

de Jesus.

zirás

Jesus amarrado á coluna.

Bela escultura em madeira.

Proveniente do convento com o pé e a capa revestidos

Sinete de de-pfratarcom o braq

são das armas do 1.° bispo de das Carmelitas.

Aveiro, D. Antonio Freire Ga- -

meire de Sousa: escudo partido

em pala; na primeira uma ban-

da vermelha coticada de ouro

vindo das bocas sae duas cabe-

ças' de serpe armadas de san-

guinho, tendo em torno letras

aaues que dizem: «Ave Marias

(Feires, Mendoças); na sigun-

da, escudo esquartelado, no

primeiro quartel as quinas do

reino sem a orla dos castelos,

A no segundo em campo de pra-

ta um leão sanguinho e assim

os contrarirs (Sousas do Pra-

do e Souzas Chichorros).

Bacia oblonga e jarro de

agua ás mãos, de prata, tendo

este, gravado no bojo, e, aque-

la no centro o brasão de armas

da Princesa Santa Joana: es-

cudo V em lisouja, partido em

pala, na parte direita as qui-

nas com a orla dos castelos, e

na esquerda uma corôa de es-

_ Irmãdade de Santa Joana*

' Princesa.

Calixdc prata branca e

dourada com ornatos releva-

Proveniente do convento

Cali¡ de prata dourada

ornado de cabeças de seratins

Par de elegantes candela-

bres de pau' santo e latão'.

Proveniente do convento

Custodia de prata doura-

da com-ornatos de forte rele-

vo e cabeças de seraüns. O

ediculg cercado de raios é cra-

' “Proveniente do convento_

, 'Cifstodia' de prata doura-

da. Base triangular com tres tambem correspondentes es-

pequenqs medalhões,juntovdo_pedais. ' ' '

nó representando cenas da

Paixão. O relicario em res-

plendor é ornado de cabeças ponder inteiramente ao favor

de serañns, espigas de trigo com quea opinião otem dis-

e cachos de uvas. Sustenta-o tinguido sempre.

w

- Juro pelo amor de mi-

feitor na terra! Esta suplica _nha mãe, que um dia ha-de

arrepender-se o marques del

Radio da humilhação que ho;

je indigiu ao pobre orfâo que

samente o orfão, fel-o sentar lhe pedia proteção!

-_- Quanto a isso, querido

sobrinho¡ nãote ,.Iers¡ dijieil,

*porque desde ámanhã te rela-

cionarei com a alta sociedade

de Madrid. Oh! ha nela muito

que estudar! Mas já me estóu

rindo do assombra que produ-

no orgulhoso general

quando te vir galopar na Fon-

te-castelhana ao lado da car-

ruagem de sua filha, dirigin-

do-lhe olhares apaixonados,

porque suponho que te agra-

dou a encantadora Clotilde.

E' inquestionalmente a meni-

,na mais 'formosa de Madrid.

Mas vou dar-te um conselho,

porque desconheces a socieda-

de em que vais entrar: fase

sempron dñigencia de cativar

um anjo que pousa sobre um

globo de nuvens.

Proveniente do convento

das Carinelitas.

Grupo de dois anjos de

azas abertas, em view-Cherie,

sustentando um niedalhâo en-

talado que enosixilha o lira-

são de armas da Princesa San-

ta Juana.

Proveniente d¡ demolida

capela de S. João.

-Ciborio de prata dourada

   

  

  

  

  

  

   

  

 

   

      

    

  

  

 

   

    

   

de ornatos relevados.

Proveniente do convento

~ Marques Gomes.

_+__

Gampeãu-das-prnuinuias

llttu rstnrna material-luva:

Iatnradum - melhoramento:

«O Campeão-das-pro-

víncias tem o prazerdeanun-

ciar aos seus leitores que acaba

de contratar com uma das mais

importantes casas estrangei-

ras a reforma de todo o seu

material tipografico. Dentro

do curto praso de algumas

semanas aparecerá, pois, com›

pletamente reformado, e, para

juntar ás vantagens duma

reforma que tornará mais

interessante a sua leitura, tem

a promessa da colaboração

assídua de alguns homens pu-

blicos em evidencia, que lhe

prestarão o seu concurso em

todos os numeros a publi-

car no futuro.

Mas não é tudo. O Cam-

peão, Que e' ha sessenta anos

o jornal de província mais

amplamente informado, é por

isso tambem dos que contam

maior numero de leitores. O

seu preço, elevado por virtu-

de do custo da sua confeção,

não permitia asua acquisição

a tantos, daqueles. Resolvi-

do agora o problema,que des-

vaemente (1° “meu” de muito procuravamos solu-

cionar, podemos baratea-lo e

CaliX' de prata dourada e assim proporcionar a sua lei

relevada tendo na base uma tura a toda a gente. O Cam-

Veronica e na copa outros em- peão, QUe póde agora, por

haver obtido 'uma redução

Proveniente do convento impertante no custo de até aqui,

descer até uma importancia

que o torna acessivel a todas

as bolsas, fica sendo o jornal

mais barato do paiz, sem dei-

xar de publicar-se como até

agora, no 'seu atual formato,

ilustrado, _desenvolvido e me-

lhorado em todas as suas se-

cções. ç , , _

Todas elas serão mais va-

riadas ea parte noticiosa mais

cuidada e mais minuciosa, pois

- inserirá imformações de toda

a parte, para oque adquiriu

O Campeão, anuncian-

do a nova reforma, crê corres-

porque, meu quando Daniel.

nem todas as mulheres do

mundo valem a pena de um

homem perder o apetite por

sua causa. A_ mulher estuda

com o diabo o modo de enga-

dos sorrisos com que nos en-

feitiçs são tão enganadores

como s isca que o pescador

poe no anzol. Apesar das mui-

tas loucuras que tenho cometi-

do, confesso que' tis uma coisa

de muito juizo: conservar-me

solteiro. !das não quero fati-

gar-te. Termine dizendo-te

que não só me constituo teu

protetor, como tambem teu

conselheiro. Apenas exijo que

nunca me ocultes as impres-

sões da tua alma. Quando al-

guma mulher te ferir o cora-

ção, vem logo dizer-m'o, por-

que me prézo de homem pra-

tico em tal materia e poderei

dizer-te alguma coisa que con-

corações ficando o teu livre, siga livrar-te da tirania de um

nar o homem; a maior* parte w

Jornal Politico, tem¡ como Aguiar, 0 malvt frades, qt¡ «love

todos os outros, as suas afmi- ::io'mugl"'d° P" "ld“ ° ""'z d'

_diâdçs partidarías' Elas na? o -Pgexvueuulogar na ultimo do.

intbtrão, porém, de respeitar thiago na Só-mtetlral, a terceira

todas as Crenças, defendendo conferencia quaresmsl.

os seus ideais no campo dos -' com du" enorme! enchem"

principios sem hostilisar e
tes foi representada no t atro

. A. . (Avenidas s a laudida e aem tres

murto menos magoar os ideais p P 9

estranhos.

actos e quatro quadros, 20:000

dollars.

AO Campeão hão de hon- A peça agradou muitissimo e

rar amigos e adversarios, por- ° “n°100“ q“mPe'M 0' “w“
que a todos eles procurará res foram muito cvscinnsdo.

prestar o merecido preito de

Justiça.

-- Partiu para AVelro o nosso

prassdo amigo e aluno distinto ds

faculdade de direito, sr. José Le-

OCampeão, com sessenta bre Barbosa de Magalhães.

anos feitos, vae remoçar, e,

de ponto em branco, de fato

novo, com novos elementos

-- Foi hoje rec-bido ns uni-

para o desenvolvimento da

versidads um convite dos estudan-

trs do Porto aos 811118 colegas da-

ação educadora para que a

imprensa se CFCOU-

qui, pnrs nat s aderirem :t home-

Nem só o sol ilumina a

nagmu nani-nal ao grande portu-

guês 'l'»ofilu ll'sga.

- No domingo ultimo, 17, c

Batalhão nacional republicano dés-

terra e fecunda os campos.

E' preciso que o braço e a

inteligencia do homem secun-

dem e fortalcçnm a sua ação

ta cidade. comemnou o seu l.”

aniversario.

Pelas 13 horas Sal“ o bstalhlc

do quartel do 23 deinfantsris,

com a bau-la dêste regimento

O Campeão_das_pro_ á frente, sol). o comando olo sr.

vincias que em virtude do altares Casimiro, rm direção so

_ 7 campo do foot bull junto ú. estrada

decresc1mento do seu custo (1.134,3, V

vai estar agora mais em con- Chegado so local referido, onde

tato com O POVO para poder se encontravam ceutenares de pes-

prestar-lhe essevaliosoauxilio, *3“* fm““ P“?sfld' "m” P°l°
trabalhará Por instrumo. A sr. general da tunado, que assutiu

imprensaé uma escola quan-

do bem orientada.

Ele tem a justa preterição

de ir concorrer, no lilnite das

suas forças, pela publicação

de bons escritos, para o de-

tambem si exercicio, decorrendc

sdmiravelnnente.

Houve á. noite um imponente

sarau na Associaçao «los artistas,

›nde falaram os srs. Joao de Deus

Ramos, alferes Casimiro e Floro

Henriques, que foram muito num-

senvolvimento moral e intele-

tual do povo. vsrsss vezes foi in errompido pela

Da, lista dos cavalheiros numeresissims assistencia, que, nu-

- vindo-o com toda s atençao. scen-

d“fãrmarawa'adm'edaw' tusva com muitos vivas divsrsss

na o campeao fazem Par' passagens do seu discurso. O ora-

te advogados, professores, oñ- dor, que tem uma grande admira-

Ciaes do exercito, etc. Todos ?30 por esse slevantndo espirito e

E _ que a ele sr d-›ve e terminou por

m Curl“ Semanas) P015, lhe levantar um viva que foi en-

O_ campeao-das-provin- tusiastiea e delirantemente corres-

CIasmaugurará a serie de me- P°°did°- _ .

lhoramentos em que ha muito l fuga”” C.“"n'm' ° PMPA““
, t

Pe“? mas que só_ agora Con- ::iaidaãâi' 230373. pm" m'
segutu poder reahsar.

à

agudos muitissimo.

Terminou esta simpatica festa

pela (Portuguesas, executada pela

bands de infantaria 23, sendo lc-

vantsdos muitos vivas a Republica

portuguêss, Republica radical e so

grande estadista Afonso Costa.

-- Voltou o mau tempo.

tt Ã A

Cartaz (to GAMPE 0.,

llEillIlllll'll DE Cthllilllll N.° 3

O Conselho administrativo

deste regimento fas publico

que no dia 2 de abril, pelas 12

primentsdos.

concorrerão generosamente eminente etadista que é Afonso

Foi ouvido tambem com grande

Mula-da-provincia

Agradecemos o convite que nos

horas, se procederá á arrema-

     
    

   

  

  

    

   

  

   

   

  

    

    

   

   

   

  

    

  

  

   

   

  

  

   

  

  

 

Golmbra. 18.

Comissiouados pela Universi-

dade, partem brevemente para o

estrangeiro, em viagem de estudo,

os lentes da faculdade de Scienciss,

srs. drs. Gonçalves Guimsrles e

Anselmo Ferrds.

- quuereu para ser presents

á junta para mudança de situação,

o sr. coronel Chagas, ilustre oo-

mandsnte de infantaria 23.

- Foi expulso de todos os li-l

seus do pais, por 30 dias, o sluuo

do lie u desta cidade, sr. Eduardo

Silva.

- Respondersm hs diss e fo-

ram sbsolvidos, ea industriais José

Pinto, Antonio Carvalho, Manoel

Miranda e Agostinho Belo, pur

trsusgredirem s lei do desosnço

semanal.

-'- No dis 8 do proximo mes

de abril, vem a esta cidade um

grupo de estudantes intransigentss,

s fim de comemorar o 5.l snivsr

sario da greve.

- Vão muito sdeantados os

trabalhos para o monumento ao

grande liberal Joaquim Antonio de

O sr. Join de Dell! Ramos di:

para aquele ñmp Costa, fes notar a assistencia tudo

atenção o crf-bn do batalhic, que

foi enviado.

  

ra os solipedes deste regimen-

to e a ele adidos.

As condições desta arre-

mataçñoestão patentes todos

os dias uteis, desde as 11 ás

Em horas, DB secretaria dO

Conselho administrativo deste _

olhar, da falsidade de um sor- regimento.

riso, do engano de uma pala- A¡ proposta. ¡er-ão “com-

VN¡- panhadas da quantia de 20:000

- J“"O'lhei “Bbm“ conde, reis como caução provisoria, e

que “um“ tem¡ ”Cred” Pa' entregues até ás 11,5 horas

ra si. do dia da arrematação.

__T'“t°'m° P0' 6°¡ 5°" Quartel em Aveiro, 18 de

me mais docemente aos ouvi- muço de 1912.

dos, Agora falamos de outra

coisa: que tencionas fazer esta
s" ' .4

norte? . ç ,

-Earei o que lhe apron-

ver,"o' que me ordenar,

-- Aonde estás hospedado?

- Na rua Larga de 8.

Bernardo.

- Pois bem; dorme lá es-

ta noite; ámanhi cedo arran-

jarão os teus aposentos. E de-

pois, oompreendo que necessi-

tas estar só. Mas nã0°te esque-

ças que te espero amanhã para

almoçarmos juntos.

0 Secretario do Conselho administra-

tivo .

Carlos Gomes Teixeira

Tenente ds Administraçao militar

 

Batatas

M casa do sr. Agostinho

E de Deus ds Loura, na

de-se batata para semente.

desde 240 a 300 reis, e para

consumo desde 340 a 400

reis, sendo esta da graúda. E'(Continua).

* toda ela da melhor qualidade.

tação das rações de verde pa-' A

1

A

t
s

rua de S. Roque, ven-~_
x



lllli SRS. ililillllLTiliiEi

' ACELOS,berbadosenxer-

\ tados em grandes quan-

tidedes.

Dirigir e Manoel Simões

Lsmeiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINHA.

'W ENDE-SE na Fabrica do

. Gene-Aveiro.
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«n ELEGATE”
“ESTAÇÃO DE lNVEHNÚ

Grandioso sortido de todos os artigos pure. a presente estação, impor-

tsdoa des mais efemedss esses do peiz

pure là, desde '25000 reis.
Lindissimos cortes de vestidos,

e do estrangeiro.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boléros de molhe, pure. s

Meltons e Asirsksns para casacos e cepas. -

Pelerines e bichos de peles de. mais cite novidade.
›

Casacos de borreche pera. homem,

Calçado de

Gusrde-lsmes

nhos, holéros,

feltro e de horrschn para. homem, senhora

de teltro e de sede., desde 25000 reis.

Grande eortido de artigos de malha pere creençs, tece

vestidos, Loucos, seiotes,

enhors, ultimos modelos.

desde 123000 reis. _

cresuçe

x mn v: ossequie

corpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de molhe para homezn, senhora. e ..w-unce-

Meias e pingos de là. e d'slgodão, i

lhes, cheios, cobertores, flsnellss, vellu

Um corro ou 500 kilos. ..35500 réis bg”. m1“, ,eu

1000 kilos.........7¡(lll e

'exexexexoxexexexexexexe

R- M› S- P-

  

 

MMA REAL INGLEle

sem

PAOUETES CORREIOS

 

AVON, em 1 de abril

    

 

. 1:*'7

ASA

Per¡ s Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bshie, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo

Preço da passagem de

) r

DANUBE. em 8 de abril

Por¡ Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço de peesegem em 3.' eles-e pare o Brszil 815500 Bio de Preta 31,!500

os A 5mm DE usem
PAGUETES COBRE¡

 

.AVON, em 2 de abril

Para n Medeire, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo

3.' 'classe para

 

e Buenos-Ayres,

o Brazil 31:500

p Rio de Prata 31:500

e Buenos-Ayres.

dus, guarde-chaves, lenços, etc., etc.

   

uvas de me.th e de police, sporti-

-los, pluohes. sedes, guarnições, gs-

*00000000000
000000

sas informaçõ- s resulte e ap-

prehenção da massa. phosphOe

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorics, dirija-se e From

cisco Godinho. rue das Ber-

cae, n'este cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picsdo

 

me DE LEIXOES M@@@®@@®@®Se
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,,;D 'B-'Igteljuli .DÍE.
~› -: "17“" ,

  

   

Farinha Prilnral Ferrugmosa

da pilareana Franco -

_ Esta farinlm. que e um cxcellenle

alimento rcparmlur, de íacildigeetão,

utilissimo ara ;n ssoes de estomago

dehii ou en emu), para convelescentes,

poemas idosas-ou creanças, é eo mee-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua seção tonica reconsti-

tuinle e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui 5,0

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente sn-

ctorisada e privilegiada Mais de 300

¡ttesludos dba rimciros medicos g¡-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Resteuo d: 0.'

° LISBOA-*BELEM

 

Preço'depeseegemdeãifcl
assepara oBrszil310500RiodsPrsi

s315500 X › x x

DANUBE em 9 de abril

Para S. Vicente, Pernambu

O

Preço de pesagem em 8.' elesse pure o Brazil, 813.500; Rio de Preta, 31.5600.

ARAGON; em 15 de

Pera a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preçoudc'swengens
de 3.' classe para; o Brasil 81:500, Bio Prece 31:500

 

A BORDO I'll CREADDS PORTUGUEZES

l Nessgencias do Porto'e Lisboa podem os srs. passageiros de' 1.*

classe escolher os beliches á vista.

para. isso recommend
amos toda a antecipa-

_ Sentos, Montevideu e Buenos-Ayres.

co, Bahia, Rio tie Janeiro,

abril

das plantas dos paquetes, .mas

Xarope peitoral James

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concert-Mo

'de 3.00 medicos

   

  

 

nosonneenenn

 

_to em vacce como em carnei-

 

cncrni ii um

  

   

Premiado com medalhas d'osro em

Recommendado por mais

&Ioclas e confecções

MPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a sis-Rua Mendes bette. I a 3

PO

Perfumarias

 

  

mais distinetos medicos, que garantem

n sue superioridade na convulesceeça

de toda: as doenças e sempre que _e preciw

levantar ae jbrçar ou enriquecer o ravegur¡

empregando-se, co
m o mais t'eliz_ exi-

to, eo¡ estomagor, ainda os mais dobezs,pa

ra combater a: digertoer tardias e laboral¡

ser, a dyspepsia, anemia, ou imçdo do: or

gdor, o "chairan scçõu escropkulorcu, eu,

Usem-n'o tem em,com o maior pro

veito, es pessoes de perfeita. saude

que teem excesso de trabalho physioo

ou intellectual,pere
reparar se erdue

ocoeeionedee por esse excesso e tre-

balho, e tambem aquellss que, nào

tendo trabalho em excesso, receiem

comtudo enfraquecer, em consequsnv

cis de sua organiseçào pouco robusze.

Está. tambem sendo muito usado

às colheres com queesquer boleches

eo lunch,s Bm de preparar o estomnãc

pera. receber bem e. slimentcção o

jantar; podendo tambem tomar-se eo

least, para o iseiliter completamente

digestão. e

E' o melhor bonico nutritivo qui,

se conhece: é muito digestivo, tortifi-

osnte e reoonstituinte.
Sob u sua iu

duencie desenvolve-ee
repidemento o l

apetite, enriquece-se o sangue, tarte-

leeem-se os musculos e voltem os tor-

ces. Um celix d'este vinho represente

um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado us medalhas d'oure em todas al

exposições necroneee e estrangeiras e

que tem concorrido.

Acha-se à

pharmacias de Portugal e estrau

asim. Deposito geral: Pedro

Franco &6.', Pharmacia Fran

co, FJ“, Belem-LISBOA.
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Fornecedor de carnes-verdes

com tal/w no «Mercado Ma.-

.nuel Firmino» em Açeiro

 

ÁRTIÇIPA aos, séc:

que continue. com o

seu novo talho em

Ceoia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses ten-

ro. As rezee são nbetides no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo. i

Os preços são os seguin-

tes :

Cerne do peito e abs. 260 reis

› prepne perene-

sar . . . . . 300 n

› ds perna limpe '

sem ôeso. . . . 400

carneiro. o e e o

venda nas principnes ~

   

   

  

  

  
  

  

    

  

  

amigos e fregueses v

Oarnis aria e gravatux-ia

AVEIRO

 

Preços medicos

rima facilidade e por u u baixo preço.

saindo-se apenas 1,5 «le l~tro .ie essencia.

perieiçño e economic.

eeilocedo ne puede.

e, guie 5 reis por here.

Uma lempsd¡

2000 reles. custe pbr here 17,5 ui..

Luz electric¡ e

Jutyiene e

Petroleo n

Bete¡ numeros ele s pren mui¡ cinquenta de superio-

ridade de¡ lampadas Wizard e juntilicem plenamente e

incomparsvel successo que este syelheme de Iluminação e

aquecimento tem obtido em todos oe peixes do mundo, onde

estilo registadas n petentes, e os eontnveetoree serio'rigo-

rosenenie punidas.

0 systems Wizard c o productor de lu: e equaci-

meoto por excelleuole, pure se hehitlçoes, iebrtoes, estabe-

lecimenioe eommereteu, hoteis, entes, theetrol, ensinos,

quarteis, hospiiaee, eolleg_ies.-perques, jerdice,preçe| e rue¡

publicas, explorações agricola, etc. ele.

Um¡ ler. “indirecto,

obter empregando u lampada.

o E A LUZ DO SOL

 

Corn O: appaie'hos ch'mi-d, obtem-se uu¡ bm" “inn“ °'“ d“- 'nÍIMOl l “lill-

As lampadas W:: ml, ascendeu-se como

Con: o system¡ WiZtiiD, obtem-u luz,

res com eleool, hlslando fazer girar um simples interruptor

Uma lampada WlZAllD de 500 veln de poder ¡Ilumi-

nsnte,coueome apenas l litros de essencie em 45 horas, isto

Wizard, de um poder ¡llumineute de

só 17,5 reis eo penso, Ie empregeruio¡

Gn de hulhe e consumo ser¡ le . . . . ¡1'! reis

regninr e economia só ee pede

'mznnn .

Economia c simplicidade

Bijouterias

0
9
0
0
e
n
c
e
n
n
w
n
n
e
o

Sistema WIZARD

Patente Feb 21-1911

Sensacional novidade ›

Assombroso successo

liaracillicsaTyslema

da incaudncancia intruin

Luz e aquecimento

sem michíuinmo¡ e sem intermedierioe ee-

trnhoe isto e, e convento direct¡ de con-n

bueiivel em luz e ¡quccimen o, nos proprios

loceu :to consumo.

Com e¡ aparelhos VHL-in, eu¡

um prudu¡ e luz e e equucimeeto pure e ue

propria habitação, sem ester sujeito“ ui-

geuciu enormes de¡ eompuhiu de gel ev

electricidade.

Com u helped“ WIZARD, obtem'.

se uma luz brilheuliesins, bruce, conclu-

te, são dende cheiro sem lume, ele prontu-

¡iudo residum ou depositos deieeiericoe. de'

Milho: mouugem e sem perigo Algum do'

explode.

Cem o¡ aparelhos WIZARD, pode-u

ooeiulnr e aquecer uhebiieçiie¡ eo. e ¡u-

¡ eluciricidaie, e ele e uliiuu ”hm de;

um o empregojlejihasphoros eu sucedeu.

m

88¡

78!

 

ção.

Os pequetes de regresso do Brazil offerecem todos se commo-

didedes soe_ era. passageiros, que se destinam e Paris e Londres.

Acoeita'ndo-se tambem passageiros para

!leur-York e à. Miguel (Ponta. Delgada) com tl'aIDOI'-

do em Southumpton.

AGEIXTTES

NO POR'ÉO:

1'), Rua do_ Infante Henrique.

EM LISBOA:

. ' i umas cmi-:s 3.¡ cf

Run d'El-rei, 31-i.°

.XOXOXOX.XQXOXOXOXOXOX.

.-_-_

XXXXXXXX

¡iu!MS _' irciiiieiçio ie iiiziii reis -

ECEBEM-SE hospe-

. des, tanto estudantes

como .empregados pnblioos,por

preços comodos, em cases¡-

tuade no melhor local d'este

cidade. Para tratar dirigir a

este redacção.

 

WW

A-SE uma gratificação

de cem mil reis e

D quem fornecer indice-

ções para e descoberta de pes

sous que façam o commercio

de importaç' o e venda de mas-

sa phospho i. a(o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

  

     

    

       

  

~ - lllumiuee u voisee bcbileçaol c estabiluciueuiol pelo system \YiLi'lD e ten.: ,

O¡ dus destinados pa ' a sol em msn, :troco 5 rei¡ por born.
l

_vende n'este estabelecimento, _ i'm ¡atormeer dirigir-u a

CARLOS GUERRAAos sabbados e terças-fei-

enligo director de tabricas de gn. Agente exclusivo peu os distrieioo :lo Portel.; Aveiro;ras até ás 2 horas ds tarde.

Escríptarío, Café Brazil-POR .1:0

UNICO especifico contre tosses

approvedo pelo Conselho-de-eeudvpm

biics e tambem o unico legalmente

euctorisedo e privile indo, depois de

evidenciada e. sua. e cecie em muitis-'

Simas observações oilicieimente teites

nos hospicses e us clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especiiico contre es brmwhiles (agu-

das ou chronicas), ¡ie/ima, torres rebeldes,

asse convulsa e art/imatica, dôr do peito e

contra. todas as irritações nercosae.

Não se esqueçam de visi-

ter este estabelecimento.

ver para. crer
Sub agente em Aveiro, Manuel Miria Morei ra.-

Rua. Direita-AVEIRO

A' venda nas pharmacins. De-

poaito geral: Pharmacia Fran-

co, F.“-Ctmde do Restello g 0..

Beiramar-Lisboa.

x x x x”:rl'x.

Orçamentos e catalogoe gratis

  
  

”il-*m iiupermicveis

fabrica a capur e electricidade

lia chapeus c banais

iliiUEL iUGUSiO ill SILVA

139-hargo de D. Rosa,

139-biSBOA

tecidos, tem e vantagem de

as conservar e permitir e com- l

pleta ventilação e evaporação.

Satisfasem-se encomende¡

em 5 dies pelo correio ou oe;-

minho de ferro.

::z-il'

Preços @ocasião

para. reclame

O «Novo avierio» de rua

ticos_ para incubação

da Fabrice, desta cida-

N de, pertencente e 86-*

. veriano Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistos

todos os dies, des des horse

de manhã em deante.

Enviem-se tabelas dos pre-

  

PA'RA [EVANTAR

eufcoNSERVAR

AS v. FORÇAS?
     

ilinlm nutritivo de carne

UNICO auciorisada pelo governo.

 

Cepsa ou copotes d'inien-

Laboratorio de impremie- .
tens, sobretudo: e ve-

ços. biliseção de fazendas, cha- - . '

hapm peu., 0.22:; em.; o; ”a”
apprm'ado pela Junta de ler um galo Legornh branco sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . . 14400 4

. ' _ c um conchinchino perdiz 8m- pas c capotes militares. Case de senhora . . 15000 i

saude publica e prmleglallo b“ de "98 “Puradiüimvlinr Em processo de impre- (3"“°°°d°”“h°"' ° ° '5.900
à d q m 1 . .1. .. 1 y d .. _ (Jhapeus ou bonets ._ › 6200

os _¡e. p eres e por preços miebi criaçao, a en e nao nl Fund“ em e“ k1k),

Recommendch por oentensres dos ”Om “kum“ terer e constituição e côr doe a"“ Q 1 .p. |' , _ _ 4500



Hill Kill. llllllllllTilllEl

ACELOS, barbarlos enxer-

tados em grandes quan-

tidades.

Dirigir a Manoel Simões

Immeiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINHA.

(zçjlgznn

*q ENÚEÃSE na Fabrica do

l l Gas%ÁVeiro.

meu INVEHNU
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos pura là, desde 25000 reis.

Fazendas de iii., ultima novidad ,1 sde '340 reis o metro.

Jarseys e Boleros de malha, para? nbora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

Peqlsrines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde l2¡000 reis.

 

;Vlodas e con facções.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora creança

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis. A

Grande sortido de artigos de malha para oreanca, taes _ om i: caaaqui- _

nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetea, etc.

Camisolas e cache-corante demalha para homem, senhora e ..w-..nea-

Meias e pingae de lâñe d'ñlgodttoú làivas lde hmalhade de pelica, aparti-

~ 7 lhes chales cobertores, ane as, ve u os p uc es. se as guarnições ga-

UP' “3° 0“ 503 k“”- -n35500 '5“ boas', tules, '10111158, guarda-chuvas, lenços; etc., etc. ' a

.. "tem, mas... .... ..7s000 -

Perfumarias

  

-J j .
' .r l di tlnctos medicos, ue garantem

.XUXOXÚXCXÍXOXCXÓXCXOXO 883 Informar' 8 resulte B 8P- ?“,Zm :upmrmae naqelmvalmesça

prehenção da massa phospho- de Ma. a. doenças e «mãe que a prum

' .
' '_u .z oraroucnr meros iu¡

El. M. S. P. rica com multa para o dell evmaáçzêaããg.:eicomo mm m:fo

to, ao¡ estomagos, ainda o: mais debeis, pa

ra combater as digestõn tardias' e labor-io

sat, a dyspepss'c, anemia, ou inacção dos or

gear, o rachilismo,u”ecções ucrophulosar, eu,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

volto, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physice

ou intellectual, para reparar as erdas

occaslonadas por esse excesso e tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçño pouco robusta. ,

l

quente não inferior á gratid-

0
cação promettida. Quem sou

MA R L l N G ber da existencia de massa

,phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'eeia' cidade de Aveiro,

antiga morada do er. Picado

encheu

 

Está tambem sendo muito usado

ás colheres com quaesquer bolachas

ao lanch,a tim de preparar o estomaãr

para receber bem a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-se ae

toast, para o iacilitar completamente

digestão.

l E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, tortiñ-

cante e reeonstitointe. Sob a sua in

tluencia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os muScuioe e voltam as for-

ças. Um calix d'eete vinho representa

um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'owro em todos as

exposições nacionnes e estrangeiras e

que tem concorrido. _ .

Acha-se à venda nas prmCIpaes

pharmaciae de Portugal e estrg

geito. Deposito geral: Pedro

Franco&6.', Pharmaot'a Fran

co, F °' Belem-LISBOA.

Z r 8343:¡

PAOUETES CORREIOS A same DE LEIXÕES_ @MRQQZSMSMSÉSESÉ

_ Í -_--e_--

AVON, em 1 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideu e Buenos-Ayres.

 

Farinha Poilorai Ferruginoli

Preç'ó da passagem de 3.' classe para o Brazil 31:500 tlil |lliíil';¡llltilii ill'illlCO o

, A s I e ' s › Rio da Prata 31:500 Esta farinha. que é um excellente

w, _ altipmnio repanulnr, de facil digestão,

. . u iissimo ara 'i-ssoas de estom o

em 8 de abril dehilou en urumjpnm convaiescenztigs,

r pessoas idosas ou cri-ancas, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinlc é rio mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui o

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e rivilegiada. Mais de 300

stteslados s rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello & 0.'

' LlSBOA-BELEM

cromossomos

:lista-Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

" Santos, Montevideu c Buenos-Ayres.

 

wda passagem em 8.' classe para o Brazil 813500 Rio da Prata 313500

PAGUETES CORREIOS A SAHIH DE LlSBOA

._.___

AVON, em 2 de abril

GONSliNllltiitllliil
Fornecedor de carnes-verdes

com tatha no «Mercado Ma.-

'nuel Firmino» em Aveiro

 

   

  

     

  

  

   

  

  

  

   

  

 

Pira a Madeira, AS. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

P ' Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Caoia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vaeca como em carnei-

ro. As roses são abatidae no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes :

Diego d, passagem de 3.'classe para oBrazil 316500 Rio daPrata3lõ§00 x X X X X x

_ DANUBE em 9 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio «ie Janeiro,

santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
k:g_i “'05, 2.1.,-

proa ?.pqwm em 8.- classe para o Brazil, 81;.500¡ Bio da Prata, 315500

í.. ,ç .' p . t

' neoon, em 15 de abril

Para a Madeira,'Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

curral ll rossi

Xarope peitoral James

fl'i. ' _

pn&.à¡açuêsagensde 8.' classe para o Brasil 81:600, Rio Prata 81:500 Premiado com medalha¡ d'ouro em

 

'
' todos as exposições nacionaes a o““ d° Pl?” 1:3:: 260 "i“

BORDO Ill GREÂDOS PORTUGUEZES
_ _ ' PNP' 3 P“ m ›

A

estrangeiras a que tem concorrido 88|' é'l p-em; li-mp; o

!las a' encias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
'

desse esooglher os beliches a vista da's plantas dos paquetes, mas Recommendado por mais 0.1133.” ° 'O -' 'o

para isso recommendamos toda a. antecipa de 300 medicos

060.

UNICO especiiioo contra tosses

Os paqneies de regresso do Brazil oil'erecem todas as commo- approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

' ' ' ' blica e tambem o unico legalmente

dsdades aos srs. passageiros que se destinam a Paris c Londres. aucmúsado e privilegiado) depois de

evidenciada a sua eliicacia em muitis-

Anneitando-ae tambem passageiro¡ para simas observações oiiioialmente_i'eitas

..w-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbor. nos hospitaes e na clinica particular,

t
sendo considerado como um verdadei-

d' .m southamp on'
ro especifico contra as bronclules (agu-

das ou chron'z'cas), dia/luxo, torres rebeldes,

asse convulsa e ast/mmtica, dôr do peito e

contra todos a: irritações nervosas.

são:

Aos sahbadoe e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

tar este estabelecimento.

ver para. crer

.AGENTES . . . . . .

.NO PORTO: EM LISBOA:

?TIIT 8¡ C-° l JAMES RAWES & C.°

Rua d'El-rei, 31-1 .0

A' venda nas pharmsoias. De-

poeito geral: Pharmacla Fran-

co, F.“-Conde do Restello g O.,

Belema-Lisboa. g. O ~

lisos para Intuhatau

19,319 do Infante D. Henrique.

exexexexexexexexexexexe

xxxxxxux mm

didi-?HH .. (intimação le 1002000 reis
ECEBEM-SE 110899' A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

'r des, tanto estudantes

Como em r ados ubl'oo w . .

p ?rg p l s'pqr quem fornecer indica-

õee para a descoberta de pes-
,reoos comodos, em casa si-

lnada no melhor local d'esta ç .

cidade. Para tratar dirigir a '05.8 que façam O comme”“
é“. redacção. de importaç-'o e venda de mas-

sa phospho 'n a(o que está pro-

bibido por 1:1), desde que d'ee-

    

  

PARAtEVANTAR

ouCONSERVAR

.AS FO RÇAS?

\iinhu nutritivo de carne

UMCO auclorisado pelo governo.

  

da manhã em deante.

ços.

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

Beoommendado por osntenares dos 00m Mill?“-

4

e"

Os dias destinados pa.a

venda n'este estabelecimento,

Não se esqueçam de visi-

0 «Novo aviario» da rua

*_"' N da Fabrica, desta cida-

de, pertencente a Sec' _ _,

mm“, peneira, vendem_,e*fahrlca a tapar e Bltlill'llilllilllt

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistos

todos os dias, das dez horas

Enviem-se tabelas dos pre-

N'este aviario ha para ven-

ler um galo Legornh branco

e um conchinchíno perdia am-

bos de raça apuradissima, lin-

dos «xemplares e por preços

“00000000000000000000000000000000000000000
00000000000000000000000000 >000000000

.nn ELEGATE”
Oarnisaria o gravatas-ia

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Run Mendes belto, t a 3

AVEIRO

Preços medicos

  

  r

LWJEACMI

LUZ DO SOL¡

Sistema

Patente Feb 21-1911 '

explosão.

 

simaiacilidsde e por n n baixo preço.

Com oq sppsre'hes Wizard, chicas-se sa 5““ !lula OI 'ln Illsiee e sesse-

niado-se apesar 145 de Intro de esse-eia.

As lampadas Wen-l, entendeu-se eeue a 'im'idhhi ' “O l llllll ,thin

perfeigle e economía.

Cera o system Wiz um, obtem-se les, na e -IprOHIIphesn-res es aussi-ten'

res com alcool, bastando (sur girar na¡ simples interruptor

tellocade sa parede.

Uma lampada WIZARD de 500 veias de poder ¡ilumi-

ssnte,ceasome apenas l litros de assescie em 45 horse, isto

6, gasta S reis por hora.

Um'a lampada Wizard, de um poder Illuminsnle de

aooo veias. custa per hora 17.5 reis.

so 11,3 reis ao passo, se empregam“

Gu de hulhe e consmno ser¡ de . . . . '117 reis

Los electrico a e n a . . . . Sil a

lcstylene e o a s . . . e '8% e

Petroleo n s n I . . . 78! e

Estes numeros são a prova mais eleqsesie da ssperie-

ridsde das lampadas Wizaod o issuñu- 'Issa-este e

iaeempsrevel esceeeee qse eele eyethe-a de ilianisape e

aquecimento tese ehiide e¡ teles es paises de .este, este

estao registadas as patentes, e es «sustentava serie tige-

msa-este pssides.

Ospwavllaodte Deodato!!! e "seu,

nssn per escslieaeia, pen ee l lupa.. fabrica!, auto

¡sei-estes eennerclaes, hoteis, estes, assina, essises,

quarteis, hespitsee, milesiee. parasse, judiasnuçss e rsss

publicas, ssplersçoes sgrinlst, ele. sie. '

Una les lrillsale, rentes e sem a m p“)

obter empregando ss lampadas.

WIZARD w

E A LUZ DO SOL

Economia s simplicidade,

lllumisse as renas habitações s estabileciaeaics pelo quem Witt“, e [um

sol em casa, atroce 8 reis por hora.

Para informações dirigir-u a

CARLOS GUERRA

antigo director de iabricas de gaz. Agente exclusivo para os diatrictos do Portela; Aveiro.

E32rípt3río, Café Brazll-PDRLO'-

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Morei ra.

Rua Direita_AVEIRO

Orçamentos e catalogoe gratis

nnnnncnnnncnnnnnnuj
tecidos, tem a vantagem de

as conservar e permitir a com-

pleta ventilação e evaporaçlo.

Satisfaaem-se encomendas

em 5 dias pelo correio ou cer-

minho de ferro.

m ,f

Precos d'ocasiâo z

Pillllili impermiaveis

 

lie thapeus e huneis

MllUEL lUGUSTO ill SILVA

iso-barco de D. Rosa,

139-blSBOA

Laboratorio de impremia-

bilisação de fazendas, cha-

peus, varinos, sobretudos, ca-

sacos de senhora, bonets, ca-

pas e capotes militares.

Este processo de impre-

miabilisação, ale n de não al-

terar a constituição e côr dos

Bilouicrlas

«àóóoeeeeeeoecooocooo»ee›e»»e»eeteoetaeae»e›eeee
as

 

Sensacional novidade ›'

Assombroso succe

ilaravilhosnjistema

de incandsstansia ¡nislxiu í

Luz e aquecimen .

sen¡ machisisnos e sem ¡sternedísries

irsnhos isto o, s eesversle directa de QQ

bneiivel em ias e squacimes o. aos prede

Meses do consumo. 1'

Cos¡ os aparelhos wanna,

um predns a lu e e aquecimento para s

propria habitaçao, sent estar sujeito' ts ' :

sereias eaerssee das companhias de ea¡

electricidade.

Corn as lampadas Will“, sbt“:

se uma lua brilhsnliuime, hrsses, recuse..

te, nao dando cheiro sem lume, nte prole.

lindo residuos on depositos deleelerlees,-Õ

!sellims sionisgesi e sea¡ permeiam*

Cos¡ os aparelhos 17114“, pela¡

eoeiahar e aquecer as hsbilagses ee_- a qq'

 

Capas ou capoth d'intan- l

teria, sobretudcs e va-

rinos . . . .

Capotas de cavalaria ou

artilharia . . . . . .

Cass de senhora . .' .

Casacosde senhora . . .

Chapeus ou bonets .

Fazendas um peça, kilow

&financeir-
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“A“

para reclame»

. . um

16400¡

123%,

s

6500 l


